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INTRODUÇÃO

”Lob atlas linguísticos,ni 
siquiera los mas ricos, no 
pueden proporcionar para ca 
da punto, una descripción 
•exhauativa' dal hablar, y 
por lo tanto, no austituyen 
las investigaciones dialec- 
tales monográficaa".

(COSERIU. Eugênio. La geo­
grafia linguística . 
Montevideo, 1956, pág.

^3)
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PRELIMINARES

Esta monografia é em grande parto consequência direta do Atlas 
Prévio doa Falares Baianoa» Os inquéritoa para aquela obra, no povo­
ado de Mato Grosso (Município de Rio de Contaa, Estado da Bahia), em 
novembro do 1960, revelaram que convinha voltar lá para permanecerei 
gum tempo e estudar com maia profundidade a língua da localidade. 0 

interêsse especial pelo povoado reaultava de um confronto com as ou­
tras dezessete localidades do Eatado da Bahia que noa coube inquirir. 
Desde o primeiro contaoto chamaram-nos a atenção alguns traços da 
língua portuguesa falada em Portugal que pareciam muito vivoa ainda» 
A experiência de inquéritos dialetais que tínhamos justificava a ou­
sadia desse pressuposto e a permanência mais prolongada no início dês 
te ano só fez, como se verá, confirmar o que antes constituía mera 
hipótese.

Ser esta a segunda viagem ao povoado não eliminava as dificulda 
des de acesso ao local mas nos fazia esperar — como nq verdade ocor 
reu — melhores condições de trabalho.

Pode-se dizer que a nossa tarefa começou no primeiro semestre de 
quando lemos ou rolemos monografias dialetais estrangeiras e 

brasileiras disponíveis, e revimos alguns manuais de dialectologiage 
ral. Durante o mês de janeiro dêste ano voltamos mais diretamente a 
atenção para os próprios inquéritos, fazendo um exame cuidadoso dos 
questionários a serem utilizados — com os quais já havíamos traba­
lhado antes — e uma revisão da história da localidade na bibliogra­
fia levantada para o APFB.

Nossa permanência em Mato Grosso foi de 10 dias — 1 de feverei­
ro, um sábado, a 10 de fevereiro, segunda-feira de carnaval — viven 

do, comendo e ocasionalmente -- quando as circunstancias assim o exi 
giam — trabalhando (na debulha do milho, fazendo farinha) como qual 
ques um dos membros da comunidade.

Cumpre agradecer a JÚLIA CONCEIÇÃO FONSECA SANTOS, que nos acom 

panhou durante os dias que passamos na localidade, é responsável pe­
la execução das fotografias que ilustram o trabalho e pela notação 

musical, a GERALDO SANTANA, pelos desenhos, e muito especialmente a 
NELSON ROSSI, orientador nao apenas desta dissertação, mas, há quase 
novo anos, de toda a minha formação e atividade no campo da dialecto 
logia.

0 maior agradecimento, contudo, devo-o aos habitantes de Mato 
Grosso.
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MÉTODO

A preparação prévia para a realização do trabalho da campo in •* 
cluía um esboço de plano a seguir. D e início pensamos em realizar 
dois inquéritos com o questionário linguístico e um mínimo de cinco 
com o questionário fonético* sempre que possível com registo magne- 
tofônico. Com ob inquéritos fonáticos pretendia-se obter os elemen- 
tos a partir dos quais estabeleceriamos o sistema fonêmico do falar» 
Com os inquéritos linguísticos teríamos uma preocupação mais acentu- 

adamente lexical.
Pela primeira vez aplicaríamos esses questionários com a inten­

ção imediata de realizar um trabalho monográfico. As aplicações su - 

cessivas ^ateriores destinavam-se muito mais a fazer sondagens preli 
minares com vistas ao aperfeiçoamento dos próprios questionários e 

não a aproveitar sistematicamente todo o material recolhido.
Os resultados do nôvo teste são* cremos* plenamente satisfató - 

rios. Chegamos inclusive à conclusão de que o questionário fonético, 
por si só, é capaz de fornecer dados lexicais (principalmente se a 
êste acrescentarmos maior número de figuras) comparáveis — não em nú 
mero, é claro — aos do questionário lingüístico.

Para colher aspectos da morfologia e sintaxe devem ser feitas , 
de preferência* aplicações com registo magnetofónico* pois assim po­
de o inquiridor manter com o informante uma conversação prolongada só 
bre assuntos variados, ampliando as possibilidades de ocorrência de 

fatos de maior interesse. Não pensamos, antes de sair para o trabalho 
de campo, em fazer registar o questionário linguístico, por não nos 
parecer necessário e também polo tempo e material que consumiría o 

registo de respostas a mais de J «il perguntas* Chegando, entretanto, 
ao local, concluímos pela praticabilidade dessa experiência e resol­
vemos realizá-la. Podemos agora afirmar que os resultados obtidos com 
êste inquérito são superiores a todos os outros e que o tempo de sua 

aplicação reduz-se quase ã metade do que normalmente se gasta quando 

se transcrevem diretamente as respostas. 0 processo possibilita ain­
da digressões do informante que para nós têm grande interêsse e que 
nunca é possível anotar por completo, simultânea e diretamente. 0 qie 

se ganha em tempo e eficiência compensa a despesa com o material.
0 plano de trabalho supunha ainda a leitura de um texto por um 

informante alfabetizado (todo esforço de previsão se justificava , 
compreende-se facilmente, uma vez que devíamos inclusive calcular o 
material de consumo a levar, pois chegando lá seria impossível reno­
vá-lo, fosse no que fôsse. 0 texto escolhido foi a Parábola dos sete 
vimes* por já haver duas leituras do mesmo, uma por um português (cf.
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HAMMARSTROM, Gôran • LACERDA, Armando da» Transcrição Fonética do 
Português Normal, Coimbra, 1953 - separata da Revista do Laboratório 

de Fonética Experimental da Faculdade de Letras de Coimbra, vol» I, 
1952), outra por um brasileiro (cf» LACERDA, Armando de e ROSSI, Nel 
son. Particularidades fonéticas do Comportamento Elocucional do Fa­
lar do Rio de Janeiro (em confronto com o português normal de Portu­
gal) - separata da Revista do Laboratório de Fonética Experimental 

da Faculdade de Letras de Coimbra, vol» IV, 195&)» o que possibilita 
ria um confronto de semelhanças e divergências entre os três. Êssm 

confronto seria tão mais interessante quanto desejavamos verificar cs 
traços fonéticos do português de Portugal que se conservam ainda na 

localidade»
A leitura da Parábola não teve o bom resultado esperado, pois se 

já é difícil encontrar um informante alfabetizado (de fato, e não al 
guém que apenas saiba assinar o nome a fim de ^ornar-se eleitor) no 
local, mais ainda é conseguir um que tenha o mínimo de hábito de lei 
tura suficiente para poder ler um texto com razoável desembaraço» A 
leitura que foi finalmente feita está prejudicada pela falta de obe­
diência à pontuação e pela troca de palavras, sem falar na falta de 

espontaneidade decorrente de um nervosismo bastante acentuado e com- 
prensívol» Deixou-se assim do aproveitá-la para êste trabalho, embo­

ra possa, talvez, ser utilizado mais tarde para fim diverso»
Outra tentativa frustrada foi também a da leitura de um pequeno 

trecho forjado que pretendia incluir todos os fonemas e era desti­
nado a um corto pormenor que julgávamos te algum intorêsse: a reali­
zação dc -s implosivo em determinados contextos.

Com o questionário fonético realizamos nove inquéritos, sempre 
com registo magnetofônico. Fizemos duas aplicações integrais do qu es- 
tionário linguístico, sendo uma registada e dois inquéritos assiste- 

maticos com parte do questionário, apenas um registado. Registamos 

ainda alguns textos cantados: modinhas e cantigas de roda. 0 registo

1. Desde ontem estou muito preocupado com o meu filho. Estava brin­
cando de correr pela casa o saiu pela porta do quintal. Bateu a 
testa num galho grande da planta que fica bem em frente ao gali­
nheiro» Caiu um cisco no ôlho dêle e quando vi lá vinha êle es­

fregando a vista. Briguei: não faça essa asneira, menino. Venha 
ca para eu ver se dou um jeito» Rasguei um pedaço de pano para 
êle limpar o rosto o pensei em chamar o médico — um que andacom 

um® Peeta esverdeada com uma placa de ouro» Êle tem carro e po - 
dia vir logo. SÓ tenho mêdo do preço que êle podo cobrar para vir 

aqui com esta estrada toda esburacada. Devo ser caro mas vou «h» 
mar assim mesmo. 0 menino pode piorar e eu tenho cisma com doen­
ça nos olhos.
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das primeira» foi feito na casa em que estávamos hospedadas. Um dos 

habitantes* muito interessado em ajudar o nosso trabalho, trouxera o 
informante para que ouvíssemos as modinhas velhas do lugar» Assistiu 

a essa sessão uma grande parcela dos habitantes locais, e a partir da 
quela data começaram as modinhas a fazer parto do repertório musical 
até das crianças» As cantigas de roda foram registadas durante a noi 
te, também em nossa casa» Não foram encomendadas, nem sequer sugeri­
das, e resultaram da reunião espontânea do algumas crianças que, por 

causa do frio, não brincavam do lado do fona da casa» 0 registo, fei 
to do quarto solado (porta quase inteiramente aberta), na maior tran 
qüilidade, do início passou despercebido às crianças o aos demais mo 

radores.
0 questionário fonético é basicamente é elaborado por ARMANDO 

DE LACERDA para a recolha de falares regionais , com as modificações 
feitas por NELSON ROSSI, para sua aplicação no Brasil, principalmen­
te as resultantes de aplicações sucessivas. A versão que utilizamos 
é a de 8 de dezembro de 1962, em Goiás Velho. Consta de

- indagações preliminares sobre a biografia do informante: nome, ida 
de, local de nascimento, profissão, nível de instrução, etci ;

- contagem de 1 a 30 ou 40;
- enumeração dos dias da semana e dos nomes dos meses;
- denominação das partes do corpo e de peças do vestuário;
- reconhecimento de cõres;
- identificação de 48 figuras;

além de uma conversa informal que o inquiridor procurou dirigir pa 

ra as particularidades que o local e as circunstâncias ofereciam.
A identificação das figuras pressupõe particularmente um resulte 

do fonético (e acessôriamente lexical), pois a seleção foi orientada 

no sentido de abranger todos ou o maior número possível de fonemas e 
sequências fônicas da língua. Desse ponto de vista satisfaz inteira­

mente o demonstrou um interesse lexical que já comentamos anteriormm* 
te. As figuras são soltas, de modo a permitir uma utilização mais cô 

moda por parte do inquiridor e sua numeração (1-48) não é fixa, desti. 
nando-se apenas a facilitar a identificação das respostas no registo 
magnetofônico. A ordenação que seguimos revelou alguns inconveniente. 

Foi o caso das figuras 46 (lua) e 47 (prato), esta confundida duas vê 
zes com aquela e outra vez com o sol. Também laranja (40) revelou-se 
desaconselhável em seguida a tangerina (39) por serem facilmente con

2. Cf. LACERDA, Armando de. Recolha, arquivo e análise de falares 
regionais portuguêses. Revista do Laboratório de Fonética Experi 
mental, II, 1954»
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fundívois, sobretudo se levarmos os conta a capacidade limitada para 

reconhecer figuras que tem o homem rural. A figura 34 (palhaço)obte- 
vo como respostas: papal nool (3 vêses) o família branca de nove (uma 
ve»), tendo um informante indagado ae "é bicho ou é gente") ficou sem 
resposta 4 vêses.

0 questionário linguísticos consta de 3 191 perguntas* agrupadas 
por áreas semânticas: torra* vegetais* homem biológico, pecuária. SÔ 
bre êle* agora no sou esboço 4 1/2, cf. ROSSI, N. Laboratório do fone 

tica na Bahia* Casa do Rui Barbosa, Rio, 1961.
Fisomos transcrição direta ^dos inquéritos que roalisamos som 

registo» Na maior parte as anotações do campo assistomáticas estão ca 
transcrição ortográfica, principalmente quando não pareceram de inte 
rêsso fundamontalmonto fonético. Dos registos magnotofônicos fisomos 
transcrição indireta o, conseqHontemente, mais pormenorlsada e para o 
estabelecimento do sistema fonêmico utilisamos essenclalmente essas 

respostas, indicando sempre (td) o que foi transcrito dlretamonte no 
campo•

Na transcrição dos registos começamos pelos inquéritos fonéticos, 
por soros conlrontáveis e mais numerosos, passando em seguida ao in­
quérito llngttístloo, com número muito maior do respostas. A partirdal 

procuramos sistematlsar o material recolhido. Fichamos inioialmonto 
cada palavra o depois cada fonema com a situação em que ocorria den­
tro da palavra. Os quadros que vão no corpo do trabalho darão o núme 
ro do vêses que ocorreu un fonema o permitirão dodusir o tempo o a 
atenção que despendemos na organisação do material*

Do inquérito linguístico transcrevemos todas as respostas mono- 
vocabulares que nos chamaram a atenção em particualr, já que não ti­
vemos a preocupação de transcrever — nem seria em princpio necessá­
rio — todas as elocuções. Audições sucessivas forneciam sempre notes 
elementos.

Quando consideramos um fato geral ou não, basoano-nos em dados 
concretos — isto ó: incluídos em nosso texto — na maior parte das

J. 0 sistema do transcrição fonética adotado é o LACERDA-HAMMARSTROM 
(Ver Transcrição fonética do lortuguês Normal, Coimbra, 1953 «
HAHMARSTROM, Qoran. ttudo de Fhonétique auditivo sur los parlers 

do VAlgsrvo* Uppsala, 1953 • ROSSI, N. Atlas Prévio doa Falares 
Baianos* 1NL, 1963).
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vezes de grande frequência, frequência que não deixamos de indicar •

AFRESENTAçáO DOS MATERIAIS

0 plano inicial do trabalho compreendia o estudo da fonêaica , 
da morfo-sintaxe e do vocabulário. A limitação imposta pelo prazo fez 
com que tivéssemos de deixar para mais tarde o estudo do vocabulário. 
Pensamos de início em apresentar o elenco de todas as respostas mono 
vocabulares anotadas, dando as várias realizações fonéticas de uma 
mesma palavra. Finalmente restringimo-nos a um índice vocabular dos 
exemplos que vão em transcrição fonética no corpo do trabalho, reme­
tendo ás páginas em que ocorrem. Uma atitude seletiva posteriorao le 
vantamento desses exemplos fêz com que acrescentássemos outros, aquê 
les que julgamos possam vir a ter interêsse lexical. Do total anteri 
or de 993 transcrições passamos a ter 1 032. Damos a acepção em que 
ocorreu a resposta, sempre que julgamos necessário ao entendimento do 

leitor, ou porque a forma apresente uma alteração fonética que torne 
difícil o reconhecimento imediato, ou porque ocorra numa acepção que 
não é geral, ou ainda quando os léxicos gerais não a registam. Em 

muitos casos, vai entre aspas a própria explicação do informante.
Para o estudo da fonêmica apresentamos primeiramente as realiza 

çÕes fonéticas a partir das quais estabelecemos o sistema fonêmico . 

Apresentamos os fonemas o variantes vocálicos e conaonãnticos, os di 
tongos, as semi-consoantes e as seqUências consonãnticas que ocorrem. 
Em seguida fazemos um comentário de algumas realizações que julgamos 
de interêsse para o estudo da língua portuguêsa no Brasil. Os números 

que fornecemos indicam sempre a frequência, nos materiais recolhidos, 
de um determinado fonema ou variante. Explicam-se pelo fato de têrmos 
adotado um método que tem muito de experimental. Interessava-nos sa­
ber, partindo dos questionários utilizados, quais os fonemas que mais 

ocorriam, os que deixavam de ocorrer, suas possibilidades de combina 
ção, etc. Num trabalho futuro, poderão indicar os pontos em que nos 

precisaremos deter para obter tal ou qual resultado. Por exemplo: no 
caso das vibrantes, deveriamos aumentar o número de perguntas que ad 
mitissem a sua ocorrência num determinado contexto (antes de ) em 
que há dois exemplos, ambos com a vibrante alveolar (sf. pág. 35), o 

que não nos permite afirmar ou supor que em tal contexto só ocorra 
essa variante.

4. Se aqui ou ali êste não fôr o caso deve-se levar em consideração 

o fato de que o inquiridor permaneceu 10 dias na localidade eque 
os poucos exemplos anotados não querem dizer que outros não te­
nham ocorrido.
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Os números totais serão sempre relativos. Primeiro, porque não 
correspondem ao número de respostas transcritas, pois um fonema pode 
ocorrer em várias situações numa mesma palavra e, inversamente, uma 
só palavra pode servir para a exemplificação de vários fonemas. Se­
gundo, porque não tivemos a pretensão de esgotar todo o material re­
colhido. De qualquer modo, darão sempre idéia da soma de material sô 
bre que trabalhamos e de que dispusemos para tirar possíveis conclua 
sões.

Os dadds morfo-sintáticos serão — por razões óbvias — apressa 

tados apenas ocasionalmente em transcrição fonética.
Apresentaremos ao fim do trabalho alguns dos textos cantados que 

registamos: notação musical e texto (em transcrição ortográfica, pela 
premência de tempo).

Os mapas, plantas e fotografias que ilustram êste trabalho têm 

como finalidade complementar os dados informativos que apresentamos 
sobre a localidade, pessoas e objetos.

Uma advertência a fazer é que todos os aspectos do falar estuda­
dos nesta monografia serão encarados sob um prisma aincrónico. Desta 
caremos os fatos como êles se nos apresentam no momento atual, no mo 
mento em que recolhemos os materiais. A partir dêles, acreditamos ser 
possível deduzir estágios anteriores e até mesmo supor modificações 

posteriores. Excepcionalmente, quando estudamos os arcaísmos, dedica 
mos alguma atenção ã diacronia, ao procurar justificar a inclusão dos 
exemplos.

As limitações e deficiências que o trabalho apresente não serão 
explicáveis sempre pelo prazo a que estava sujeito. Esperamos, de 

qualquer modo, trazer uma contribuição ao estudo dos falares regio - 
nais do Brasil.

A LOCALIDADE

Mato Grosso está situado na zona da Chapada Diamantina, entre 
13°/14° S de latitude e 42°/43° W do longitude, numa altitude de 

1 450 metros. 0 povoado possuía, segundo o censo de 1950, cêrca de550 

habitantes e, segundo o censo de 1960, 355 habitantes, com um total 
de 88 prédios, sendo 78 habitados e 10 vagos. A população do Municí­
pio -em 1960 era de 15 866 e a do distrito sede de 3 459 habitantes.^

5. Obtivemos os dados referentes ao censo de 1960 — ainda não publi 
cados — extra-oficialmente, no próprio IBGE, Bahia.
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Ê uma povoação fundada por garimpeiros no inicio do século XVIII. 

A igreja, levantada pelos jesuítas sob a invocação do Santo Antônio, 
veio a constituir em 1718 a primeira freguesia do Alto Sertão Baiano 
ou Sertão de Cima, com a denominação de Freguesia de Santo Antônio do 

Mato Grosso. Em 17^5 deixou de ser a sede da freguesia e desde então 
fas parte da Freguesia do Santíssimo Sacramento de Minas do Rio de 

Contas»
0 Município de Rio de Contas é banhado pelos rios Brumado, de

Contas, água Suja o Ribeirão das Furnas» Seu clima é saudável e a tem 
peratura varia entre máximas de J2° C e mínimas de 14° C, descendo 

ainda mais durante as noites e manhãs» Apresenta duas estações: chu­
vosa e seca» A estação sêca começa geralmente em abril e vai até ou­

tubro, enquanto a chuvoda vai de novembro a março» As estradas tornam- 
se intransitáveis durante as chuvas.

0 povoado liga-se ao distrito sede por 18 km de estrada vicinal 
que se vencem em J horas aproximadamente» Partindo da sede municipal 
(1 050 metros de altitude), através da serra, é possível alcançá- lo 
por um único meio de transporte: burro de carga. A estrada — camidio 

de tropa — com escadas de pedras desiguais e escorregadias, não per 
mite a passagem nem de um jipe» 0 grande isolamento e a dificuldade 
de acesso (principalmente na época das chuvas, quando é difícil che­
gar-se até mesmo ao distrito sede) são fatores que contribuem para o 

seu interesse dialetal. "Toca de garimpeiro", na expressão de Sr.Osó 
rio, nosso guia, conserva o seu aspecto antigo. Um muro de pedras sol 
tas, superpostas, marca sua entrada. A igreja, em parte remodelada 
(altar interno e fachada), mantém ainda a beleza primitiva, princi - 

palmente pelo muro de pedras que a rodeia e que representa uma cons­
tante na localidade.

0 garimpo foi até alguns anos atrás a sua principal fonte de ri «■ 
queza (havia ouro, prata, ferro em abundância). Hoje quase não se pa 

tica. Dos nossos informantes apenas um dedica-se a esse trabalho. 
"dèup^da dipnatídeixamo o ga
rimpo" (ARO). A lavoura é rica e muito mais segura, pois fornece ele 

mentos diários para a subsistência da população. Homens, mulheres e 

crianças trabalham na roça. Plantam feijão, arroz, milhov mandioca e 
também café. Na época em que lá estivemos havia colheita de marmelo. 
Além do consumo interno o produto é vendido todo sábado em Rio de Cbn 
tas e Livramento do Bruma do. De nor<mbro <*• 1960 a fevereiro de 196$

6. Dados extraídos do relatório do engenheiro-agrônomo Adilson Al - 

meida, chefe da Residência Especial de Brumado, sôbre os vales do 
Município de Rio de Contas. Copia gentilmente cedida pela respon 
sável pelo cartório do Rio de Contas.
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pouco mudou. Talvez tenha perdido algumas de 6uas características , 
mas não ousaríataos dar como causa a existência, há dois anos.de dois 

rádioG de pilha, raramente usados em virtude do sistema de vida lo­
cal que deixa muito pouco tempo para ócios e lazeres.

Os habitantes têm um a idéia muito vaga do passado do lugar. Al­
guns aludem a eue ascendência portuguêse pura, e dizem outros que ha 
anos atrás ali havia grandes •* chá caras de café*' (ZCO). Datas, igno­
ram. Ê difícil encontrar alguém que não seja natural da localidade.A 
emigração, contudo, é constante para o sul do país: São faulo e Para 
ná. Iara Salvador nunca vão. 0 único que recordam que fôra até lá já 
é falecido. "Vão ganhar ordenado, em Salvador é preciso emprêgo, não 
tem o cartaz de empregar..(ARO). Apenas os homens viajam, na épo- 
ca da colheita do café para aqueles estados. Nunca chegam até dentro 
de uma cidade, ficando no próprio local de trabalho, no campo isola­
do. Talvez isso explique em parte a pouca influência que na sua vida 
linguística parecem ter êsses deslocamentos constantes. Sempre vol­
tam.

Levam uma vida simples e dura, trabalham de manhã à noite, sem 
qualquer comodidade, há água em abundância, mas nos riachos e córre 
gos. Luz só de vela ou candeeiro. Formam um núcleo fechado em que to 
dos se conhecem e são amigos. Não se observam indícios de rivalidade.
de qualquer ordem. 0 fato de haver mestiçagem quase nula e predomina 
rem os indivíduos de cor branca e olhos claros (azuis em pessoas de 
idade mais avançada, talvez de mais de 4Q talvez de mais de 50 aos).
dá um certo prestigio à localidade dentro do município. Os hábitos 
rígidos dos habitantes são também conhecidos 

de todos. As mulheres, as mais idosas princi 
palmente, trazem sempre um pano ã cabeça que 
lhes cobre — quando saem — parte do rosto.

As roupas que usam são as mais sumárias 
e humildes. Andam frequentemente descalçcs ou 
de alpercatas (cf. índice). Começam a traba­
lhar ás 6 da manhã e vão até às 18 horas,com 

um pequeno intervalo para o almoço, normal - 
mente às 10 horas. Dormem geralmente cedo, 
exceto aos sábados, quanco os homens ficam 
conversando na única venda do lugar até às 

7
11 da noite. . .

A populaçao e predoninantemente analfa­
beta e o semi-alfabetizado é aquêle queapren 

deu a assinar o nome e a ler umas tantas coi 
sas pela necessidade que sentiu de tornar-se

7. A casa em que ficamos (não há hotéis nem mesmo pensões no povoado) 
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rança de possuir melhores condições de vida no futuro.
A desconfiança que nutrem em geral por um estranho não se esten 

deu a nós. Numa conversa de maior intimidade, depois de alguns dias, 
ficamos sabendo que, pelo fato de lá termos estado antes sem que na» 

da de nocivo, prejudicial, acontecesse em seguida eliminava a supers 
tiçãc que tinham de que a visita de uma pessoa estranha ocasiona sem 
pre um acontecimento maléfico. Ainda quando a nossa volta —ines 

perada e em parte incompreensível — eavaidecia-os, facilitando enor 

mente a nossa tarefa. Consideravam-nos ocasionalmente membros da co­
munidade.

OS INFORMANTES
1. questionário linguístico

ANTÔNIO RODRIGUES DE OLIVEIRA
(ARO), semi-alfabetizado, 53 anos,sol­
teiro. Nasceu em riato Grosso como seus 
pais e avós e só saiu da localidade em 

1536, quando passou 6 meses era São Pau 
lo. Trabalha na lavoura. Foi nossoprin 
cipal informante. Inquirido em 3 ses - 
sões de trabalho, num total de 7 horas 

e 50 min, nos dias 2 e 5 de fevereiro. 
Registo magnetofônico na própria ca sa 
do informante, inteiramente isolada , 
nas condições mais favoráveis. Tendo a. 
do 0 informante para o APFB, compreen­
dia o nosso trabalho e reagiu semprees 
pontânea e inteligentemente. Cabelos 

castanho-medio, barba grisalha, olhos 
azuis.

ELVIRA MELO £ SOUSA (EMS), analfa­
beta, 64 anos (segundo o marido), casa 
da. Nasceu em Ma to Grosso como seu ma­
rido e pais. Nunca morou fora, só ten­
do ido até Rio de Contas, Livramento e

era ao lado — parede-meia — e permitia-nos saber o que lá se pas­
sava e ouvir, inclusive, comentários sobre o nosso trabalho, sempre 
repassados de simpatia.
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Bom Jesus da Lapa (em romaria)por doie 
dias no máximo. Doméstica. 0 inquérito 
foi realizado em três sessões de traba 
lho na própria casa do informante, noa 

dia8 7 e 8 de fevereiro, num total de 
8 horaa, em virtude do grande númerode 

perguntas que não obtiveram resposta. 
Muito tímida. Morena queimada, cabelos 
brancos, olhos castanho-médio.

FRANCISCO ANTÔNIO MAFRA (FAM),al­
fabetizado (cursou até o U° ano primá­

rio), 53 anos, casado. Nasceu em Mato 
Grosso, como seus pais. Ja morouan São 
Jaulo e no Paraná (6 a 7 anos fora da 

localidade). Aplicação parcial, com re 
gieto magne to fônico. Trabalha na lavou 
ra e é dono da única venda do povoado. 

Cabelos castanho-escuro, olhos casta­
nhos. Data do inquérito: 9/II, à tarda

ALICE MAFRA MOURA (AMM), analfabe 
ta, 57 anos, casada. Nascida em Mato 
Grosso, como seus pais. 0 marido é de 
Furna. SÓ viajou até a Lapa. Traba 1 ha 

na lavoura. Aplicação parcial. Cabelos 
e olhos castanho-médio. Data do inqué­
rito: 9/II, à tarde.

JOAQUIM GONÇALVES DE AGUIAR (JG), 
semi-alfabetizado, 58 anos, casado. Nas 
ceu em Mato Grosso, como seus pais.Nun 
ca viajou. Trabalha na lavoura. Loca 1 
de inquérito: casa do informante, no 

dia 4/II, pela manhã. Inteligente, mas 
um tanto tímido. Cabelos pretos, barba 

grisalha, olhos castanhos.
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TIBÊRIO CARDOSO (TC), 59 anos.se- 

mi-alfabetizado, casado duas vezes.Nas 
ceu em Mato Grosso, como seus pais. A 
primeira mulher era de Livramento,a se 
gunda com quem está casado há 26 anos, 
de Mato Grosso. Morou em Bauru (Sãoláu 
lo) em 1927 e no Paraná em 1928. Viaja 
para Rio de Contas e Livramento quase 
todo sábado para -- na época em que lá 

estivemos — vender marmelo. Local do 
registo: venda da localidade, no dia 2 
de fevereiro, pela manhã. Muito desem­
baraçado, com muita vivacidade, um tan 
to artificial ao fim do inquérito. Fez 

a leitura do trecho forjado. Rosto quei 
ma do do sol, cabelos grisalhos, olhos 
castanho-médio.

MARINHO DE SOUSA LIMA (MSL), ape­
lidado Mari, 37 anos, analfabeto, casa 
do. Nasceu em Mato Grosso, como sua mu 
lher e pais. SÓ viajou para o Paraná , 
onde passou um ano e seis meses,em 1946 
Trabalha garimpo e na lavoura muito pou 
co. Atitude natural e despreocupada ,por 
já conhecer o inquiridor (foi nossogxia 

na viagem de I96O). Data e local do re 
gistoí 2/1I, pela manhã, na venda.Ambi 
ente não muito favorável por haver mui 
ta gente ao redor conversando. Bastan­
te queimado de sol, cabelos pretos , 
olhos castanho-médio.

ANTÔNIA GONÇALVES MAFRA (AGM), se 
mi-alfabetizada, 3? anos, casada. Nascí 
da em Mato Grosso, como seus pais. Nun 
ca saiu da localidade. Trabalha na la­
voura. Ambiente do registo (casa do in 
formante) muito favorável. Data: 4/11, 
pela manhã. Inteligente e natural. Ca­
belos castanho-escuro, olhos castanhos 
muito claros.
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HONORINA AMBROSINA OLIVEIRA (HAO), 
analfabeta, 60 anos, viúva. Nascida em 

Mato Grosso. Trabalha na lavoura. Am - 
biente do registo (casa do informante) 
favorável. Muito tímida. Data do inqué 

rito: 4/II, à tarde. Cabelos castanho- 
escuro, olhos casatanho-médio.

ZACARIAS CÂNDIDO OLIVEIRA (ZCO) , 
semi-alfabetizado, 46 anos, casado .Nas 
ceu em Mato Grosso, mulher e pais tam­
bém. Trabalha na lavoura. <)á viajou mui 
to. Foi seis V6Z68 ao Paraná, sendo que 

da primeira vez passou dos 11 aos 22 
anos. As outras ausências nunca excede 
ram um ano. Apesar desse deslocamento 
constante não apresenta qualquer parti 
cularidade em relação aos outros habi­
tantes. Simpático, inteligente e desem 
baraçado, o inquérito decorreu tranqüi 
lamente em sua casa, no dia 5/U« pela 
manhã. Cabelos castanho-escuro, olhos 
claríssimos castanho-esverdeado•

ALVINO DE SOUSA E SILVA (ASS), a- 
nalfabeto, % anos, casado. Nascido em 
Mto Grosso, como a mulher. Mãe de Mato 
Grosso, pai de Paramirim, município vi 
zinho. Viajou para o Paraná três vêzes, 
nunca ultrapassando mais de 9 meses de 
permanência e há bastante tempo. Traba 

lha na lavoura. Natural, inteligente e 
bem disposto, apresenta um tipicismo 
bastante acentuado. Local e data do in 
quérito: casa do informante, 3/II, ã
tarde. Cabelos grisalhos, olhos azuis.

HILDA DE SOUSA E SILVA (HSS), anal 
fabeta, }6 anos, casada. Nasceu em Fa- 
zendola, um lugarejo distante menos de 
uma légua. Em pequena morou em Rio de 

Contas e üepois veio para Mato Grosso. 
Mãe e avós maternos de Mato Grosso. Pd.
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de Gameleira (?). Marido de Mato Grosso 
Trabalha na lavoura e em casa. Simpáti 
ca e viva, respondia às perguntas com 
muito desembaraço. 0 inquérito foi rea 
lizado em sua própria casa, em 5/II, à 
tarde. Cabelos castanhos, olhos claros.

NESTOR ALVINO DE SOUSA (NAS), se- 
mi-alfabetizado, anos, casado. Pais 
e mulher também de Mato Grosso. Em 1S£1 
morou um ano e quatro meses no Paraná. 
Trabalha na lavoura. Mais moreno que o 
comum dos habitantes. Tímido. 0 inqué­
rito foi realizado em casa do informan 
te anterior, nesse mesmo dia. Cabelos 
pretos, olhos castanhos.

5. inquéritos ocasionais

JOSÉ LIMA MAFRA (JLM), 44 anos , 
casado, alfabetizado. Nascido em Mato 
Grosso, de onde nunca saiu. Viagens cur 
tas para lugares próximos. Levou 5ancs 
na escola (com intervalos). Pais de Ma 
to Grosso. Fez a leitura da Parábola 
dos Sete Vimes. Zelador da igreja, tra 
balha na lavoura. Muito tímido e nervo 
so, o que prejudicou o inquérito, fei­
to na casa em que estávamos hospedadas 

Cabelos pretos, olhos azuis.

JOÃO RAMOS (JR), 57 anos (aparen­
ta muito mai6, tocador de cavaquinho , 
cantou algumas modinhas. Nasceu em Mato 
Grosso e nunca viajou. Autor das músi­
cas que canta, segundo afirmou. Traba­
lha na lavoura. Tímido quando conversa 

mas inteiramente desinibido quando can 

ta. Inquérito realizado na casa em que 
estávamos hospedadas, no dia 2/II, no 

fim da tarde. Olhos azuis, cabelos gri 
salhos.
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ASPECTOS FÍSICOS DA REGIÃO

linha divisória intermunicipal 
cachoeira, queda d*água 

elevação
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PRANCHA J

SISTEMA VIÁRIO
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4

PLANTA DA SEDE MUNICIPAL
(cf. Estado da Bahia. Município de Rio de Contaq 
mapa organizado em observância ao decreto-lei 
nacional de março de 193#. IBGE, CNG.)

perímetro urbano 
perímetro suburbano
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PRANCHA 5

PLANTA ESQUEM/TICA DO POVOADO

1« via de acesso
2. pátio da igreja

escola
4. rua principal
5» riacho
6. ruína da igreja
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PRANCHA 6

ASPECTOS DO POVOADO

1. vista parcial
2, oitão da igreja

casas à entrada do povoado
4. muro do arrimo
5» rua
6. rua com córrego
7. casas do pátio da igreja
8. fachada de casa com beirai
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PRANCHA 7

PLANTAS ESQUEMÁTICAS: IGREJA, CASA

1. altar
2. sacristia
J. nave
4. muro de arrimo
5. pátio
6. venda
7. aala
8. quarto
8a. quarto com sótão

9. sala de refeições
10. cosinha
11. casa
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I. FONÊMICA
1, VOGAIS

/ • /

A realização deste fonema é quase sempre idêntica à do portu­
guês normal do Brasil (tomando por base os trabalhos de CÂMARA Jr. , 
J. Mattoso. Para o estudo da fonêmica portuguêsa, Rio, 1953 e NASCEN 

TES, Antenor. 0 linguajar carioca, 2? ed., Rio, 1955)» quer em posi­
ção tônica ou ãtona. Em posição tônica, registamos exemplos deste fo 

nema precedido de tôdas as consoantes, semi-consoantes e das sequên­
cias consonãnticas br pr gr kr tr vr fr pl gw kw. Ainda em 
posição tônica aparece seguido de tôdas as consoantes, com exceção 

das nasais e da africada palatal surda [ J. As sequências conso- 
nânticas que o seguem — no material recolhido — são apenas: dr gr 

gw.
/bafec TTie^díJd. tstur/f dclu, jKíkí palu,

SpldcLu p&^rnddd ZFyzdsd btipitcii
,pa.ua. vxd^ba tj.pa.du. pz.s&pa pdij^d ka/a^pt^a 

tp-ra.td' tplatâ. i ap uJdfd/íuJdpda n uJ dt dbdda
lapridu. <fz/f^dcta

Em posição pré-tônica e pós-tônica podemos encontrar uma va - 

riante mais fechada, uma vogal central baixa semi-aberta [ AS ],sem­
pre em sílaba inicial, em final de palavra e, em dois casos — uma 
só palavra —, era seguida ã sílaba tônica.

^TnettJioc ^/Sad fcg^belu kk^u. ccí. f & tc d., cL o

f-d p H ddu oç lu^z rfy u K.oc,rmza K.&pfcozí 

OÇ7T1 d,/* dl a 'p€. r n QL ~d O Aí Oc m 
k.oc,^z>c^ 'SdJ^dU' ,s d btçáu.

Quando a este fonema se segue um 1_ velar implosivo ( fechando 
sílaba), aparece, algumas vêzes, uma variante velarizada L «. J. 
p&tyu, de^&b p&.drnn, p&~t trTi d d d sR.blddcl
p&t^mziu- k s d d a a <dcl

Em posição pós-tônica é -- na quase totalidade dos casos —fi 

nal de palavra.. Ocorreu precedido das vogais o u ^ » da aemi-conso- 
ante j , de qualquer consoante e das sequências br dr kl gw. 
Id^od ,Zud bapii peitas pd^dni peijUzd.

pobf-d ptatd trrt £ 5 l d oc t Tt d o) d.
Em posição pré-tônica apareceu como inicial de palavra ou pre 

cedido de consoante, com exceção de p e J , de semi-consoante ou de 
sequência consonãntica: br pr tr gr kr kl gw kw.

dr.Qjfd tapipkd 'trabdJdido
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sp bccpcc rna^ccdu, boz^a^e^u, aso bra^òcu. krd^vera. 

Klat i-X soc^ra^o prat. tlera Quia '^aclna

número de ocorrências

total tônica pré-tônica pós-tônica
a 904 250 257 397
cc 24 18 6
A 11 4 7

/ • /

Anotaram-se 96 exemplos de realização do fonema em posição tô­
nica, sendo 49 resultantes da redução do ditongo ei > el Não há re­

gisto de e seguido de 1 numa mesma sílaba•
peru, di^retbu, peh íotnet d ,prezd
moc^er-d tco^efu. &tk.u.bd^e r u, £alztperu, fde &u- iPef mareia

Em posição pré-tônica ocorreram yj exemplos: 1 2

1. q.v. alterações fonéticas, pág. 30 •
2. q.v. alterações fonéticas, págs. 30 31.

t&^rnozu, ol^i x atdepriéí petip er^s?or redução de ditongo 

te^ef-cL p e, n e r a P°r assimilação, etc.
Cepi^U-t a concorrendo com rep^olurd 
'se^udárebi -s £ p Zdp tpe ra

Em posição pós-tônica há um unico^exemplo: Trmpb$ g
Uma variante, a vogal central média semi-fechada L 3 j ocorre 

apenas na exclamação 3,pu,.

/ e /

Registamos 80 exemplos desse fonema em posição tônica e 70 em 
posição pré-tônica.
boc^&bu. tutela ptyi bzpt-du istpesd sup hupe^u labera 
t^barci 77i£tdd/ld b^p^^a mebmdda ele1 lsocu. dlepoczd

Em posição pós-tônica, nenhum.
1 posposto

1 é velar (menos

p 
a £ normalmente se vocaliza ou desaparece, 
frequente) pode ou não velarizar-se também

Quando o 
a vogal.

CZ7T£
pa^pdi n p £ 

pt, ôc

concorrendo com oprt tu.

f^P

P‘>&

di 
u

ot n£p
77 p £ zc

apri-eJr
pa,paz



/ l /

Registamos 100 exemplos desse fonema em posição tônica, 152 em 
posição pré-tônica e 77 em posição pôs-tônica. Em posição tônica apa 

receu precedido de tôdas as consoantes, exceto 2 ® * d®8 seqüên -

J. q.v. alterações fonéticas, pág. 30

4. cf. pág. 5-6.

cias consonãnticas br pr tr kr ír skr, e também isolado como ini 
ciai de palavra*
pusfit àcc rntjt ,^1* d ku^ziolt Sz

<í o< r-1 m d kisií ã,/(. lt s it~m o^i trt
,b> a t t p L ! (X, T77 t

Quando seguido de 1 velar aparece uma variante velarizada da vo 
gal em quatro dos seis exemplos anotados.

cLiTitb iTrfel** lado de ; r Uprt-t concorrendo com
z Z".

/ O /

Anotaram-se 92 exemplos de realisação desse fonema em posição 
tônica. 17 são resultantes da redução do ditongo ou > o.^

ttj e td& v-u. -roja /i so-ca
s t/lo r- d. i^^^old^opã

*9 9 4S

Em posição pre-tonica anotamos 37 exemplos, sendo 3 apenas re­
sultantes da redução de ditongo: bolTc^^ isolem
concorrendo com 777^ thxíZ • 
Outras formas concorrentes:

Não ha registo do fonema em posição pôs-tônica. * 4
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/ J /

£m posição tônica anotamos 65 exemplos e em posição pré-tônica 

60.
pnu. pdfk.ot /coproi?le^z rioi

e,rodi nx/boíd 3,+opd

k jJ1ota opi^adu. b í~o ju^ddâ or^vãlyU- ^3^3. motcidd 
lo^ôí^iL dfocrm. t^rn^lz 'ioniza p^t^zi

Não ha registo do fonema em posição pós-tônica.

/ u /

Anotamos 62 exemplos de realização do fonema em posição tônica 
91 em posição pré-tônica e em posição pós-tônica, na maior parte 
das vêzes em sílaba final*.

Em posição tônica aparece nas sequências fônicas seguintes:
precedido de s seguido de r

f *
1 s
m r
n v

J1
d r

fr t
b g
s

V

z
r t
d

g
k fr

br z
p s

g
t r

d $ 1
a

a d n
1

b v' s (implosivo) p 1

(implosivo) ris (implosivo)

r I (implosivo) J (implosivo)

tr

5 
z
f 
b

d
Ç. (implosivo) b
1 r

t
r
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precedido de J

Zyju. 9 4Í Dclt^d ^azQd Kd^U- if u. V d.

hdttsu. d u. bçct bu. cetdu. X ■f- U. K
1

pe Jòc'do. td bi. bu. Id^dSffu,

Em posição pré-tônica: *
precedido de k seguido de pS 1 í (implosivo) i k m r b £ s

f p V

p 6 <* e w 1 i(implosivo) a
t b z a P o
g 1 V

m 1 d r t f s
V u Al 

oC
t t m g
b r f z t 1

br g w a
f g m • r (implosivo) 1 n
P z
1 a s
s £ br b
d P m

dr e m

4 m
r b r s

kr z
tr k

tu^ald di f-i k.u, d d d. m u,t mcc/Ztsd a^dpn.a
du^coij, pu^leí-u. iikiLmadi/d pu. ieu.l rrt Òc

Em posição pôs-tônica:
precedido derslkd^g

•1
4 ’ *’/ /? lz t^ p br n

t j p z m b t dr.
pna.^it-iA' k.Z ifd, n e t u. bcj.tz£* tbo?su. SC/bô^lL ^O te-O Q.CX

. / 2. L r—>
tKc^u Z.f'<x./zix,nu, zz^d su ^tu.

\J V

rn d r, rrt £ l u dl ^Lcbd^e fu.

[ aí J [ W J

»
Em sílaba pré-tônica ocorreu nove vezes a vogal de timbre in 

ternediario entre /e/e/í/, 3.A vogal de timbre interme -
di®rio entre / o / e / u /, [ jp ], ocorreu 10 vezes*

t^ofd nz^z^o iizme^ãlclã d^r dcl^s c dit.
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clf^d&d Lm íb^~L rrd. rna. Hpad í-J b ap> <í>t k&u.

kaizo^ocu. KkPpi! 7ãcu kdpD^pc^u, b>tstp>eqa mk^LvcL sd^dka.

L ai J ocorreu uma única vez em sílaba tônica, transcrito dire­
tamente no campo. A ser válido o exemplo seria sempre esporádico: 

a p * cs

em posição inicial absoluta
átona tônica

La/ 56 5
1 (em prôcli se)

/ fi/ 5 1

Z *Z 16 1
/o/ 3 3

z V 10 1

..z*z. 2 1

1. 1 VOGAIS NASAIS

/ X / / e / / l / /o / / U / [£] [ W ]

/ oc / ocorre em posição tônica 59 vêzes e 65 vêzes em posição 
pré-tônica; / e / ocorre 39 vezes em posição tônica e 18 em posição 
pré-tônica; / t / 61 vêzes em posição tônica, 39 em posição pré-tô- 

nica; / o / 29 vêzes em posição tônica, 17 em posição pré-tônica ; 
/ u. / 10 vêzes em posição tônica, 16 vêzes em posição pré-tônica . 
L St J ocorre duas vêzes, sempre em sílaba átona inicial. [ d> Jocor 
re uma vez, também em sílaba átona inicial.
tKo.a tSoc k-ofC/CC sã aSõC/bcjí Zõc pcpíu tpesupew rnu^eda 

edípísu. n a le ta^o /kitu, fid c‘̂ z,j&d<u 't^ada
lkb^a piS/td ,b>a trc^baba ~tdtb>a ko pocpy e fu, va^a^Scdu- 

odpadu- u, bu, kM.pt.clu. ^tLta dpbr-ocdu. Sí^e fiada, k<# S&^satdu.

Ab vogais em geral nasalizam-se quando diante de uma consoante
nasal explosiva. Quando isso se verifica ocorrem sempre os timbres 
OC e t o U> u, . Quando não se verifica a na sal iz ação podem
ocorrer os timbres seguintes: a % £ e z o o zz.
,oc nu, 

pxni

TTll

barbafiõcnd

Za 

ti-nz-d d 
kêc n 1 v 1/tt 

a.k^octp ddu.

koc.m 1 z a 
c '

octti at feia, 

p^ 5 af -me ta 

a m a z.zt adu, 

m õc da. m <? tu, 

n a -mol fddu
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k e rrl &

m lí ufi i n d 

b d h dftXpã
pi"nu,
dlu^m tn cc-

~bolm dti 

n et d

to, rn d

te^mo zu, 

õ£^e,n ídâ.

f~ 't m d.

LS.pij.TTl d tCLC 7T7 e, d O d.,lu77ZC
ic.qd.rnz d-d,-mè 'td

* / •->f .c 6t rrr cl_________ dzc^rn i ______________
rn d s 
mi

antes de consoante nasal explosiva
nasal n a o nasal

tônica átona tônica átona

/ d í 2» ÍO 6
e/ 7 7 1 6

/ r/ 12 2 17
/•? o/ lí 6 5

«f, z. 3 6 1 2

Ainda no capitulo daa nasais gostaria de dar aqui alguns exem 

pios — embora ocasionais — em que se pode observar, em seguida à 
vogal nasal, uma consoante nasal de travamento (arquifonema nasal con 
sonântico na terminologia de MATTOSO CÂMARA, que considera êste um 
fato geral na "variedade coloquial tensa" do Rio de Janeiro)^,que se 

realiza como [ m ] [ n J [ tj J a depender do ambiente fonético em
que ocorre.
Jb&Vx-u- ^■foc^kd. ■nocmlbüL ,Qcúnsa. ^.-r-o1?ku. ptoc”1 pd.

Os quatro primeiros exemplos foram anotados a um único infor - 
mante. Os três últimos, cada um a um informante.

5. Cf. CÂMARA Jr., J. Mattoso. op. cit., págs. 89-97
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1. 2 DITONGOS

Ocorrem oe seguintes ditongos orais 31 ei £i o i Oi ui 1U eu 
eu zu ou ou. e os seguintes ditongos nasais ocu. õci et ct íVt

orais tônica átona exemplificação

az 18 9
batl ai-fU, fpai JdLbus

pa.ii7isu

ez 23 11
'je'r-lrrt<ii.jd. J.e*ra.  eiptiu.
prefeita bei^sudu. tcipe^e^u

£1 2 pleií peeij-u

oi 12 7
ifOl-S ,boi 'Oltu Olftcíbi-CL
TTioi'jída. doifdádu. 01,70

Ol 5 2
,oixu pêfi-rots 

bo-r- boz/j&clu oi,^3

U.I 8 3
put.d ^^U-ctd tílSiií/bu.l^u.
^ui7u nuil7c

d-U. 8 5
mi^dn cte^r-au <ditddu
ÍUpjti. pill

eu 3 * tdea pz^eu. iX-6u.

£U 6 t6£u etc t bo IO(L

IU 5 papiu ,p>cu. putmu

ou * 1 tpousu

ou, 1 t5OU.

* Ocorre apenas em vocábulos fonéticos (em próclise):

meu..norni

6» A vogal assilábica é pouco perceptível.
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nasais tônica átona exemplificaçãc

xa 51
pcv ztkXct n dVt,z.Scõl bu.d-Kci
K. ü t tP. rõ. ò. z.e. d<l.sS.ci Sa.^kC-lS.ti.t. 
pOfJf ií~kd Ot-j-OCU^cycl leooC.u.^1

A*
OCl

1 2 rnõcí mxZ^doü H tTr7DU ddjkOpjpcL

** 
et

4 1 ,tei ris nei L-re c tsei 
fo te v

*
01

1

v r) ui 7 2 tfiuí. prrrclZtu.

Os ditongos enquadram-se muitas vezes em casos de 
iJ-hffl» : pat^a-su. ^ai/7e^u 
vocalização do 1 pós-vocálico :

s/d^6cts

analogia : o^tuhfu.

ve \rrrec7â mp t, j a.cla.
Ur fU^rtlU. tsou. 

rn ^-t ! d J k.d.
epêntese do i em sílaba final com s pós-vocálico : £ £ >tot s ,^s

2. C 0 N S 0 A N T E S

oclusivas

/ b d g /

A oclusiva bilabial sonora, em posição inicial ou mediai (in 
tervocálica ou não), aparece seguida de todas as vogais orais, das na 

sais Z e í o , em sílaba átona ou tônica. Ocorre ainda antes dos 
ditongos ei oc jz ui xu ec .
(oi^m beVípt-dttii^iski botptc k^bidcc

A oclusiva dental vem seguida de tôdas as vogais orais, das 
nasais e Z o e dos ditongos et ez oo 3cü, •
d C' mo ptu. dot tcA ado. kCLp>efdo rTitlcluyídxnu de^^du rrtei^rTlddd Julld/def-d

A oclusiva velar ocorre diante das vogais orais a o i o
0 u , das nasais x i o e dos ditongos a.i du. uí ««, .
^^<150. ,K.eya cí/ ^o stu T^bc^cc ^-ot xdo

T• concorre com,em hiato. prrtu.it u é esporádico. Ocorre quase

sempre a palatalização, resultando na africada [ J (q.v.
alterações fonéticas, pág. Z8 ).
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Z b /

número de ocorrências

total posição inicial posiçí
intervoc.

o mediai 
não intervoc.

140 89 M 2

Z d / 185 39 132 14

z ê Z 92 25 57 10

/ b / total de exemplos
seguido de átona tônica
/ a / . 32 12
Z e / 3 8
te / 1 3
/ t / 5 7
/ o / 1 6

z J / 4 5
/ / 22 7
z* / 4 3
/ e / 1 1
Z T Z 2

/ 1 4
/..&-/ 1
Lp i / 2 1

í 1
Z u* / 1

t^t 1
teí / 1

Z d / total de exemplos
seguido de átona tônica

Z * Z 39 10
Z e / 2 7
Z £ Z 6 3
Z ? Z 17 2

Z O / 13
Z y / 1

/ * t 68 5
te / 2 2
Z í' / 1 2

Z O / 1
t ei / 1

Z.^.Z 1

Z / 1

z «*Z 1

Z g Z total de exemploe

Beguido de átona tônica

Z a / ... 35 16
Z e / 2
Z 1 / 1 2

z o 1 2
z/ 13 2
z £ / 2 2
/ r / 1
Z. O / 2
Z / 3 1

z Z 1
Zx* / 1

t**/ 1
' 3 / 5
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í /S <T y J

Em posição intervocálica registei uma variante fricativa das 

consoantes precedentes. Da bilabial, 5 exemplos, todos anotados e um 
mesmo informante. Da dental,apenas 2, sendo que o primeiro a dois in 
formantes e o segundo a um. Da velar, 1 único exemplo.
itafla ãtcLo^3u. ba{ií ^a iTa

sat b u. ^'CL-

C b d g J• 1 I

Registai alguns exemplos dessas consoantes com valor silábico , 
quase sempre em posição final absoluta (no caso das oclusivas den­
tais 17 vêses e da velar uma vez) ou, menos frequentemente, em posi­
ção mediai antes da sílaba tônica (duas vezes no caso da velar o uma 
vez no caso da bilabial) ou em seguida à sílaba tônica inicial. Da 
última situação há um exemplo da bilabial e outro da velar.
* SctcL bi^zcL 'bsct dtpt k-ttí^dacL ^í^ocüL tcoè^ocL «uJ( d a.cL 

n-uJ A-ll ,d a-d. tti£cL, m e. t <ãt d pa.^ecl ,pe.d s tsdt tda. d ye -r-d.
1 i 1 i 1 i I 1 '( ' ‘ ' i

ye + cl tuzi.cdd n^biol

K^blSePcc ignora.

[ d ]ú

Anotei uma única vez e a um único informante: . A oclu-
siva conserva, nesse caso, integralmente o seu caráter dental, sem 
sofrer o condicionamento da vogal palatal que a segue.

/ p t k /

A oclusiva bilabial surda aparece seguida das vogais orais e 
nasais e dos ditongos ai au, et eu oi õici õi , em posição inicial 
ou mediai, em sílaba átona ou tônica.

K^poc^a. istuopa peroba pit-vttbe ra a.raputa.

Em posição inicial ou mediai, a oclusiva dental ocorre diante 
de tôdas as vogais e dos ditongos et km, et , em sílaba átona ou tô­
nica.
.tafti, palí^e^ci h^isá. -rrr adu^T n a apfc&lu

A oclusiva velar ocorre antes das vogais e dos ditongos et ot ui
Registei um exemplo em posição ímpios!va:

k-d^qÍ1 tkovi k u , su isnipidu ^otpi^a tkdza
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/ p /

número de ocorrências

total posição inicial posiçé
intervoc.

o mediai 
não intervoc.

161 iob >3 10

/ t / 249 65 129 55

_____ 259 1?? . ■;.......................7^ 22

/ p / total de exemplos
seguido de átona tônica
/ ar / 25 16
/ e / 4 2
/ £ / 10 8

/ z / 24 4

/ . / 2 5
/ J / 3 4

/ u / 12 3
/ * / 3 2

r->

/ e / 2 2
/ l / 6 3
L-O / 2 3
/ Z / 0 1

( / 1 3
!.u / 1
L^ / 1
L eu./ 1
/o*/ 1

l 91 / 1
L^l 1
/ 3Z / 1

/ t / total de exemplos
seguido de átona tônica
/ a / ........ 50 18

/ e / 4 a
/ 6 / 6 6
/ ? / 38 15
L ° / 1 7
( 3 / 7 2
Lu. / 48 4

(. * / 2 7
( e.  / 1 3
/ i. / 7
/ o / 1 5
C u / 1
< « / 1

5
/ êv / 2
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Z k Z total de exemploe
seguido de átona tônica

Z . «* Z 82 30
/ e / 6

Z £ / 1

/ l / 4 5
/ o / 4 10
í 3 j 9 12

/ / 46 3
/ £ / 10 6

•u
/ e / 2

Z v Z 1 4
l.o / 6 2
/ cd / 7
/ z 1
Z ^Z 1
Z** / 1 1

Lá^-L— L

í P t k j
» i i

Como as sonoras, também es odusivas surdas ocorrem coa valor 
silábico. Da oolusiva dental registei 16 exemplos. Da bilabial, um 
único exemplo, transcrito diretamente no campo. Da velar, 7 exemplos 

As situações em que ocorrem são as mesmas já referidas a propósito 
des cclusivas sonoras.

7ndts^í pfdt^le^d ptrrt^ie^ se^^t

spf
' /

s eizs (tre7<3 tse /"
TTt 3. k-OC

! / t
v'*’d. k

surda
Diante de
conserva integralmente o

vogal palatal, yapenas duas vezes a oclusiva dental 
seu caráter dental i (td)

L t
à

J

graus de palatalização

L tc J

Anotei duas vezes e a dois informantes diferentes uma palatali» 
zação, de grau menos sensível do que no caso imediato, da oclusiva
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surda, quando diante de / t / ou / t /: sitTtiotei

[ t 3
>

Uma palatalização de grau relativo foi anotada em .

1 3

Uma palatalização do / t / de grau mais intenso, condicionada ps 
lo iode e que resulta no seu africamento, foi anotada 12 vêzes, 5 em 
sílaba tônica, 8 em sílaba átona. Num único exemplo preferi transcre 
ver [ Zjf j para indicar que al se percebem claramente os dois momen­

tos articulatórios, a implosão oclusiva e a explosão fricativa, a 
ponto de se ter a impressão aproximada de uma proparoxítona.

cLe^a. cde^acla. vzfioitti m tpe jrfci,

f 

n a 6 a i s

/ m n /

A nasal bilabial aparece em posição inicial ou mediai diante de 
todas as vogais e dos ditongos n et ett oi ôct xu. « em posição átona 

ou tônica.
rnot j7 a. d a l'c/ma.u. d:-t-tlrn uc-f-a m z. ttí £ f dd d d rmtsaí lmoj'd-

A nasal alveolar ocorre diante de vogal e dos ditongos étc etL oi ccã.

et tu. •
T7etneL tc aj1 L,ri £ st^^TtcL 'bote a. dãnciti

Em posição mediai implosiva, em seguida a vogais nasais e diante 
de consoante, ocorrem além das nasais bilabial e alveolar a nasal ve 

8 * lar [ çj 3 « a depender da natureza das consoantes que as seguem. As
consoantes nasais aparecem nessa situação apenas excepcionalmente, o 
que ja vimos quando tratamos das vogais nasais.

8. Apenas três vêzes

9. Cf. pág.7.
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/ m /

número de ocorrências

total posição inicial intervoc.
posição mediai 

não intervoc. impl.

187 101 65 8 3
_____ 116 28 Z? 8 1

/ m /
-------------------------------

total de exemploa
seguido de átona tônica

/ * / *3 18

/ e / 1 3
/ £ / 4 7
/ í / 11 8
/o / 2 4

/ ? / 5 1

/ * / 21 5
/ % / 11 6
/ e / 1 8

li / 5 4

/o / 1 3
/.K/ 2
/ 3.1 / 1
t ei / 3
/eu/ 1
Loi / 1

/ 3
/ Sc í / 1

/ n / 20
total de exemploa

seguido de átona tônica

/ a / 25 10

/ e / 8

/ £ / 2 13
/ c / 7 . ......... 3...
/ O / 5
/ ? / 1 6

/ u / 15 1
/ Sc / 4 3
/ e / 1

/ i / 2

/ o / 1
/ z / 2
/ eu, / 1
/eu, / 1
/oi / 1
/ SÍU, / 1
/ ei / 1

1

[ m n J 
i i

Como silábicas as nasais são de ocorrência esporádica.

.azm(XÁ) Qoirn.le^d. rrf^o n t â.
' i ‘ '

'r /

A nasal palatal não apresenta realisação especial. Ocorre sempw 
em posição intervocálica, diante de á e u. òc octí .

10. ôbviamente, não figuram nesse total os exemplos da última coluna 

do quadro anterior.
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Z.I asa ,li pd \iifX-ipu. qatz^pefcL pvtpÒi.u. s^p^du.

Dos casos em que p > j , j. ou desaparece inteiramente tratare- 
■ais adiante nas alterações fonéticas.■08

/ p / total de exemplos (47)
Beguido de átona final tônica

/ «? / 17 5
/ <? / 4

/ «- / 15
Z * Z . 4
/ oca, / 2

fricativas

/ f v /

A fricativa labiodental surda ocorre diante de todas as vogais 
e dos ditongos 0i ocu-em. sílaba átona ou tônica.

fe.fod.u. + s fo,su.<-A

A fricativa labiodental sonora ocorre diante itaetijulí e-t» 
polta jOvcl va^pc^ direis pâda

/ f /

número de ocorrências

total inicial m e d
intervoc.

i a 1 
não intervoc.

58 58 17 3 

Ci 2 2^ 14 8 1

/ v / total de exemplos
seguido de átona tônica

/ i / 3 4

z * / .. 1 1

/ £ / 3
/ * / 4 3 .
/ «? / 1
z z ... 1
Z F z 1

L / 1
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/ f / total de exemplos
seguido de átona tônica

/ 3. / 4 5 .
/ £ / 3
/ 6 / ....... 5 ... 3
/ l / 5 3
/ 0 / 1 3
/ O / 1 3
/ «- / 6
/ £ / 2 1

/ e / 1
/ r / ..... 1 1

/ o / 2
/ £ / 1 2
/ ^ / 2

/ oi/ 2
/ 1

[ f v ]
i i

f torna-«e silábico em posição final absoluta •
v torna-se silábico em posição mediai, duas vezes em seguida à 

sílaba tônica inicial e duas vêzes antes da sílaba tônica.

/■ a. v cL â. /■ f' á. v f ô e c fu, (td) ~ti^a.Vtse mus

/ 8 Z /

A fricativa alveolar surda ocorre em posição inicial ou mediai 
seguida de todas as vogais orais, das nasais õc e c o e dos ditongos 
3.1 au, ei &u, ml olu% em posição átona ou tônica.
K a $ a l d. tsetd 5j.Iu.sil tsei tsati ba/bascc.

A fricativa alveolar sonora ocorre seguida de todas as vogais 
orais, das nasais aíei^o e dos ditongos au. oi

■z.fXfbeta
Em posição final absoluta, seguida de pausa, ocorre quase sempre 

[ s J. Em posição final, Bem pausa, ocorre [ z J quando a palavra se w 
guinte começa por consoante sonora e vem logo em seguida à anterior 
numa enumeração qualquer.
£ rití.inas /apcs ^i^ts ^ifi5 m atr g f-i f dts 

doiz. z z. . . <

Em posição mediai (dentro de uma só palavra ou de um vocábulo 4b 
nético) pós-vocálica ocorrem [ • ] ou [ z ]. [ s ], antes de conBoan 
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te surda» [ z J, antes de consoante sonora ou de vogal. No ultimo ca 
so passa a ser explosiva, iniciando sílaba.
cs.Kuta asf3i5üá istxUi / t ei u.

t l ' — Z- 'e-'o TH cc q seíjZDva. u./z.cx.£cus u Z.e u,

Z s /

número de ocorrên cias

total inicial me< 
intervoc.

liai
não intervoc.

pós-v<
mediai

>cálica
final

342 113 102 16 66 45

Í».Z—

/ b / total de exemplos 11

seguido de átona tônica

Z a Z ...... 48 15
Z e Z ...... 6 9
Z £■ Z . 11 6

Z z / 14 7
t * t . 5 5

6 7
Z * Z 31 8

z «rz 2 4
z ã z 4 3
z Tz 5 5
Z o / 6 2
Z 3-L / 2

Z **Z 1
Z etZ 3
L^L 1 1

Z / 1
Z«£/ 4 7~ •**

L 1 1

11. ôbviamente, não figuram nesse total os exemplos das duas últi 

mas colunas do quadro anterior.

/ z / total de exemplos11

seguido de átona tônica

Z «2 / 16 4

Z e / 2 3
Z e / 2 ) 4
Z z. / 10 3
/ O / . 5
Z ? / 3
/ ZL / 10  3
/ õi / 1 1

Z * / 2

z r / 1 5
Z o / 1

/ *z / 1

Z Gí / 1

z z 1
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[ 8 ] 12
antes de exemplos

P 8
pr 1
t 27 

tr 6
k 23
f 1

[ Z J 12
antes de exemploa

b 2
d 1

8 5
V 2
m 2
n 2

£ a J
i

A fricativa alvaolar surda ocorre coa valor silábico ea

e s k-o, i
(td).s 

/

A fricativa palatal surda ocorre diante de tôda6 as vogais orais, 
das nasais oc e m e do ditongo xx.

j d x.ajcfno juyvera, /co^iu, a. dd

KiJ'íÜí mtrjxti

A fricativa palatal sonora ocorre diante de todas as vogais 
orais, das nasais íc e o êí e dos ditongos u-z xx* 
pij^ix.-rrrz k.oc^oc rfd £ rpt ^£ /7«- z<^ôí_/7íó ^u.ze/?cz.

A fricativa palatal surda ocorre também em posição final ab­
soluta.

lTTres/

Em posição mediai pós-vocálica a fricativa palatal surda ocor­
re antes de consoante surda e a fricativa palatal sonora antes de 
consoante sonora.
fi/ti tC/Kold d.^oftcc ^Oi^mz^tnas

<//

n ú m e ro de ocorrências

total inicial mediai pós-vocálica
intervoc. não intervoc. mediai final

98 25 41 2 23 7

Lx/ 66 22 36 2—

12. Êsse total (14) não corresponderá ao total de exemplos em posi - 
ção mediai (cf. quadro pág.18), uma vez que aqui se excluem os 

casos em que a consoante, antes de vogal, passa a explosiva. Exx 
3 x tz/Ocm q d S íl z. & c t t: octx
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/// total de exemplosl^
seguido de átona tônica

/ * . / 14 5...
/ e /... ... 2

/ £ / 1 1

l 1 /....... 9 4

/ * / . 1

/ J / 2 1

/ A / 16 3
( * / . 1

*->
/ e / 1

( t í 3
(z / 2

2

/ 5 / total de exemploslj
*“4 ---------
seguido de átona tônica

/ í / ... 6 5
/ 6 / 3 3
/ £ / 2

/ 2 / 8 1

/ O l 3

f J / 1

/ * / 8 5
/ < / . 2 2

/ e / 4

/ 0 / 1

< / .... 2 3
1
1

Lf J
antes de exemplos

P 1
t 17

tr 1
k 3
f 1

iLiJ
antes de exemplos

d 1

. S 1
m 2

I

A fricativa palatal surda ocorre com valor silábico num único 
exemplo anotado a três informantes diferentes:

I

Com valor silábico a fricativa palatal sonora ocorre uma única 
vez^rr/J

13. ôbviamente, não figuram nesse total os exemplos das duas últimas 

colunas do quadro anterior (pág. 19).
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liquidas

/ 1 /

A lateral alveolar sonora ovorre em posição inicial ou mediai 
seguida de todas as vogaia oraie e nasais e dos ditongos â.t ecui ocu.t 
^í-lí/^oni sijlo-fd. s^lu-scí va^tètzi.

£m posição implosiva, mediai ou final, ocorro ao lado de [ 1 ], 
uma variante velariaada [ % J que pode ou não condicionar a velari - 
sação da vogal que a antecede.
^itsi .J.&.Lsd. oc^^L y o 11 í

número de ocorrên cias

total inicial

-----  ■ —T» ..—— ——
mediai pós-vocalica

intervoc. não intervoc. mediai final

ciirn . UJ [i-J
126 1 2 25 3 20

Z 1/ total de oxemplosl^
seguido do átona tônics
/ a / 59 9
LU 1 4

L t /  7 3
/ i / 32 2

La / . 1 7
/ J / 2 8
/ «. / 17 3
/ X / ..... 5 7
L$ / 2 4
/ r / 3 6
/ a / 1 1
/ % / 2
LAi / 2

3 1
L L 1

LBÍL 1

14. Nao figuram nesse total os exemplos das duas últimas colunas do 
quadro anterior.
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[ 
precedido de exemplos

[ a 1 23
C J 9
[ é J 2

í e 2 j 1

[ 1 2 2

[ 2 4
n 0 j 4

c * j 3
c*J 5

[ 1 J
l

Registei quatro exemplos da lateral alveolar com valor silábi - 

co, todos anotados a um mesmo informante.
S z t n d l du- 3.151

/ /I /

A lateral palatal sonora ocorre em posição intervocálica antes 
de 3.n,oc , em sílaba ãtona ou tônica.
m o Jddd bí^Àx-t o)n

' 1 1 15Mais adiante veremos os casos de ieísmo e de /| >1.

/1 . total de exemplos (Jó)
seguido de ãtona tônica
/d/ 18 5 .
/ */ 12

______ 1

/ r r yO/

A vibrante simples alveolar sonora ocorre em posição intervocáli 
ca seguida de tôdas as vogais orais, das nasais £ e £e dos ditongos 

3.0. ecz iil õut»
pz 3-^3^. 

k. 3 + a pz'Ti e u.

15. q. v. alterações fonéticas, pág.S 2?, 30-
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A vibrante uvular sonora ocorre em posição inicial ou mediai
A *** A*seguida de todas as vogais orais, das nasais oí u-e dos ditongos dl 

e.i oz zti 'íT,
xr

Em situação implosiva ocorrem a vibrante simples alveolar sono­
ra [ r ], a vibrante múltipla alveolar sonora [ £ J e a vibrante uvu 

lar sonora [ p J, quando em posição mediai» Em posição final absolu 
ta ocorrem l/O ] e [ r J.

I d^a. /tof> nu fdi,y- a.t<a

n ú m e ro de ocor r ê n c i a s

total inicial mediai intervoc. põa-vocálica

mediai final

Z r / 152 140 11 1
[ t J 77 77

112 ...... 2? ______ 5

/ r / total de exemplos
seguido de átona tônica
L* /........ 48 9
Z.*/ 3
/. £ . / 1 3

Z.... 9 7
í P / 2
L? / 5_
< u / 29 4
z £ á 1 5
Z X / 1
z r / 2 3
Z i^/ 2
Z / 1
Z / 1
/ 0ó£/ 4

Z/9/ total de exemplos 1€

seguido de átona tônica

L 3. / . 11 8
z..e / 1 4

Z £ / 7 2

Z Z / 5 6
Z. O / 2 6
Z * . /...... 1 2
< *../ 9. 1
z £ / 1
Z / 2
Z dc / 2
Z ÔÍ / 2
z 01 / 1
1 tU / 1
f tez / 1

16. Nesse total não figuram os exemplos das duas últimas colunas do 
quadro anterior.
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[ r j total de exemplos
precedido de seguido de átona tônici

o k 2
a b 1
o d 1
e 4 1
a f 1
a s 1

a e i ■ 4

í H t otal de exe m p 1 o s
precedido de seguido de átona tônica

o P 1
a g. o J u t 12 7
afio J u k 6 4

$ 1
u 4 1

a e 2 b 3 2
a e J d 3 5

a 3 < 7 1
e 4 1

a e £ i u ■ 7
a e £ o n 3

f 1
a j V 1 1
a e 8 3 3

a —£---------- 2
-------------- ------
______________

£ P J total de exe ■ pies
precedido de seguido de átona tônica

o P 1
• £ o 3 u t 4 4

a k 1
a e o J d 3 4

a ..........« 1
e u m 2

a £ o ei n 3 1
a e £ o 8 1 4

a f 1
e i V 1 1
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J. SEMICONSOANTES

A
tes da
ocorre
m oc, oli, 7
m o l o .j-1

semiconsoante fricativa palatal ocorre 
£ o J u ú 

de a e o uantas
Dk.

em posição mediai an­
el eu odi, [ j Je dos ditongos au

<• '*■)
U PCCts

a 'fdle di -jcu 'fctp-u. pi,7au. sabi/jd rrtci/7e
dzt "ef-LL u.

A semiconsoante fricativa bilabial ocorra em posição mediai an 
átona.

a e

S d. l y i

tea de a £ òc^em sílaba tônica ou 

ra u,' £ d a.

número.de ocorrências

X. JT .

total átona tônica

96 59 37
w 6 2 4

/^ / total do exemploa
seguido de átona tônica

/ 4 / 27 14
z e / 5
/ e / 2
L o / 1
L. > / 1
z u / 15 2

tw
z * z 1
Z *«Z 2
z z 1
Z 4*Z 2
LZ±L 1

Z • Z total de exemploa
seguido do átona tônica
/ 4 Z 2 1
Z £ Z 2
Z*.4.Z- . 1

[ jr ] total de exemploa
seguido de átona tônica

Z a- / 13
/ * / 1
/ o / 1

/ o / 1
j u, / 3
LÜL 1
/ &t/ 2
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4. SEQUÊNCIAS CONSONÍNTICAS

oclusiva ♦ semiconaoante

/ tj d? / / kw gw tw /

Ha exemplos 

nica * J-
fSdya. t: a

de ocluaiva semiconsoante «a sílaba átona ou tô-

a q uj <1 a òi tTt a. cst~b airuJ a.

total de ejcemplos

z^z
átona tônica

1 2
z<6z 2 1

/ Áítt// 4 5
/ 9^/ .5....... 4 éubtônica)V
/ifaV 1

4

nasal ♦ semiconsoante

/ »//

Ha um único exemplo, em aílaba átona: <x.lu. Irrr t nx u,

líquida + semiconsoante 

K- U.t £
total de exemplos

/ ljr. /

átona t ô n i ca
6 1

/ rT / 4

fricativa ♦ aemiconsoante

/ «^ /

Ocorre duas vêzea em sílaba átona: pi ~rf iSj. í pre^rnc

17» Os exemplos que consideramos aqui não estão incluídos no total de 
ocorrências das oclusivas nos quadros às págs» 10, 12 e 13»
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0 c 1 u 6 i V a ♦ V i b r a n t e
0 c 1 u 8 i V a ♦ 1 a t e r a 1
f r i c a t i V a ♦ V i b r a n t e
f r i c a t i ▼ a ♦ 1 a t e r a 1

/ pr /

total de .exemplos
inicial m e cliai

átona tônica átona tônica
11 6 4 2

Z tr Z 14 12 5 8

Z kr / 5 8 3 1
Z br Z 3 10 19 8
Z dr Z 6 5
Z gr Z 1 . . 3 8 5 .
Z pl Z 1 1
Zti z 1
Z kl z 3 1 3
Z fr z 2 9
Z yr Z 1
/ n / 2

Ti^-rn u jfr^ÒLs d
K-ru., *~e.i'-u. H^bf-ita. tb^d.bcA- fs c d -c- ã ,QT-.a.y'da ,S£drcc 
^L^ía^íriu d t z. d r-í , s a d u- ^lairã ^v-h^u. jnesttlã

â- k. iJ- -f-L / ?■ € d. jCÍ- £ V r~ l i^. £. £j<3. />Ao^í jf"

Regiatei um exemplo de aeqttência de três consoantes, em sílaba 
tônica: so b a t, s a. -rt/t d. .
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5» ALTERAÇÕES FONÉTICAS

Também no momento sincrônico1 — não estático — as palavras 

sofrem modificações que afetam a sua estrutura. São as chamadas al - 
terações fonéticas que se verificam frequentemente no falar de uma 
população rural e de que podemos encontrar inúmeros exemplos no por» 
tuguês do Brasil^.

Nosso intuito aqui será o de dar uma contribuição ao já exis » 

tente e atestado, fornecendo exemplos colhidos diretamente de pessoas 
que constituem sem dúvida alguma uma comunidade rural.

Dentre as alterações mais sistemáticas temos
assimilação que se verifica nos gerúndios dos verbos (nd>nn>n) :

oi t OTl U 
b O ÕC Ti Cl 

m ã dití, 51 n ci 
d c s p £ . n u. 

ct tõc n ci 
t-e.-m e nu.

1 ije nu- 
íõc n tu

3 n £ li. verifica-se uma assimilação ja>ji por influência da con­

soante palatal;
palatalisação do / t / condicionada pelo iode e do /

cl 6 tmb pti 
/Sottu. o fl U.

Tl pvLÍl $

18. Cf. pág. JZJZ.
19» Cf. AMARAL, Amadeu. 0 dialeto caipira ; MARROQUIM, Mário. A lín­

gua do Nordestei NASCENTES, Antenor. 0 linguajar carioca: SILVA 
NETO, Serafim da. Introdução ao estudo da língua portuguesa no 
Brasil 8 e outros léxicos regionais.

20. Essa assimilação pode também deixar de verificar-se. Exemplos:
SO/Jiõíclci ZoCfSocdti' dn. k: ccjc, l òc d

A forma assimilada é mais frequente.
21. Que deve pressupor a forma arcaica^Atambém usual na loca 

lidade, transcrita a mais de um informante e ocorrendo além dis­
so em inquérito não sistemático.
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ieísmo 22 SL/PC as
3^1 xu.

p -r- e .2.ij d
1 yTT» l y a

7~H bL.j-e. - U,

bebo L^adu p-t t VC

veí1^ eijí tp^e a

aféreaie de uma sílaba que pode ser constituída de uma vogal ou de vo

gal ♦ consoante rn 3. ol^cLfSe m ■a 3 Tw a t t-ri õi n tC
d 0 [aí j p e í^k. did
ta [aíJ 5 vt b 3 Cd

ou da consoante inicial do tipo silábico (C)V: 
síncope do r quando segundo elemento de uma seqüência
em

o, se- 

consonântica e 
-Aít 
,m í-tu.

jíCLAj 3~~bu,

sílaba átona

do 1 mediai pós-vocálico

da vogal que separa uma sequência usual na língua

de
va

de
de

vogal precedida de consoante que pode estar em situação implosi - 

klV á taol
• /

em próclise , nu-3 , fc-oc m i 
^3 se^a-dã

semiconsoante 
m precedido de vogal nasal numa palavra

Também há síncope
23 ,

em [mus(i)ca]
.seda [cédula] 

p^tòípu, Lrelâmp(ag)o] 
£.5z£-0 77T«c [estôa(ag)o] 
(J1 l * 3 (^yV/t^Kxícara)

(<ÍO8Íro2ít<fÓBforo) 

, (<zJ>lt^U.<OClO<Óculos) 
•quando uma palavra proparoxítona passa a paroxítona;

22. As formas consideradas padrão com/ í / e / // / também ocorrem. 
Sobre a sua frequência ver quadro desses fonemas às págs. 16 e 

22.
2J. Com a síncope da vogal a consoante que a precede torna-se implo- 

siva.
24. Transcrevemos rj5k.a.
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apócope da sílaba final que resulta da iotização do / J /

bit,/O di (<bu./p>dl.Ja.<b<A.p><ilu)
pelPpi 

d o p,dj l

do r final dos verbos e substantivos
£QC/bo 5 á( l

de 1 final pc(se
L ?! » O ,5 4X1

at^u.

da vogal i final ou mediai ocasionando o valor silábico da consoante
que a precede z°le£ tpêt pa^ecL 

/ api 
kccl £ ,f~L [colarinho] 

boi,z.í a.^iPlp'í

de s final (raramente)
da sílaba final do diminutivo

metátese do 1 S^locd. K<3-Sd(Zo^d
do r, formando uma sequência 3 Kfd(^cxxl

do r, desfazendo uma sequência ba,-r
d° iode resultando na formação de um ditongo na primeira sílaba
ztío Já n^-cL^a. £ i-l^cLchx. ) m <*. c t d□ t a Cc -m ^.foL7=> k. a J

pru por por em pruria p^cL/XÍ p 5T rrr 3. »
rotacismo (1 > r quando em posição implosiva e nas sequências oclusi * 
va ♦ líquida, fricativa ♦ líquida) 3. sop> ,d a d. u.

,p i i-f-*1' °
Em Z t rno^dadi ha troca de r por 1 depois de uma metátese (<rimandade<

< irmandade);
Em Ktipe f- & [cravelha J há uma substituição de terminação e deve ter 

sido interpretada como cravo ♦ sufixo;
ditongação de sílaba final com s pós-vocálico fpcci5 deveis 

-n'iclria.vs

redução de ditongo : ai > a antes de pala tal (b a vc

ei > e antes de r p^at lefâ tu-
ou > o sistematicamente2* /(oo^a pá,po

eu > somente em o^zp a. , provavelmente por in 
fluência da vogal tônica;

despalatalização vrrt^lâ

25. Cf. ditongos, págs. 8-9 e / o /, pág. 3
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prótese d(ola } â. ivu.i&riu. )7eu.^ socpes (7~QCrtd 2?

epêntese de uma consoante nasal farn d 20 * * * * * * * 28 29

fi •26* Forma de pronome pessoal sujeito* 1 pessoa singular* geral a to 
da a população da localidade, de crianças a adultos de uma certa 
idade. CARVALHO, Herculano de. Fonologia Mirandesa, págs. 36-39,

_
diz: "Em inicial absoluta L i J ocorre ainda num pequeno numero 
de palavras de uso muito frequente: 'ie' [ ie ] ou [ ie ] 3a pes 
soa do pres. ind. de 'ser'; •iou’, 'ieu' pron. pessoal lapessoa'l

27» Não há garantia de ser uma forma estabelecida no falar local. Ps

de tratar-se apenas de uma elocução ocasional e individual. De 
qualquer modo* uma tentativa de explicação da forma — mera hipó­
tese — seria a de ter havido aí antes do substantivo o artigo
plural feminino e que, condiderando-se um só vocábulo fonético * 
tivesse ocorrido primeiro uma metátese e depois nasalização, por

• influência da vogal tônica.
28. A partir da forma arcaicafaud * transcrita a dois informantes.
29. Cf. AMARAL, Amadeu. 0 dialeto caipira* pág. 27? "Ê digna de no­

ta a locução adverbial malemá (grafada como se pronuncia), que 
^uer dixer 'passàvelmente'* 'sofrívelmente', 'assim assim'."
A forma foi transcrita na seqQência

de uma vibrante depoiB de oclusiva, formando uma sequência
(aba) 

,be d ^,losuarabácti

clz fc ku. ttfaadi
deepítese de uma vogal de apoio depois 

licos que passam então a explosivos

-fu, lo
Ki/lirii (< clina < crina) 

r (mais raro)

(tti art 
a, b ri li 

fali

e 1 pós-vocá -

Sl/t íl 
(5oll 

á h

'fal~l £ U,

ÍU. 1 
^a,bT n a

vocalização do 1 pós-vocálico final

■m o, r-a tc

consoante inicial
final
da consoante inicial
mediai que deixou de estar em posição intervocálica

sonorização da 
e da consoante 
ensurdecimento 
e da consoante

j p o t ttk a.

desnasalização de sílaba final com ditongo êi resultando numa sim 

pies vogal oral
,-m a ^Z.

1

'T7 U, VI
^mza z-t
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disBimilação b a.1' bct/Z et i (borbu- > barbu-) 
Ítfbí-T nd s^cnK neblina)

30 (uniforme > liforme) 
su-T-rit/^tci (cerni- > aumi-) 31 

a. t e. (í/õc k- ah (ala- > ale- ) 
cx.lt, ^-oc 11 (ele- > ali- )

• ainda casos de 
diáatole

fonética sintática

etimdlogia popular

u-ptjtef) («o enumerar os planetas )

T^Gctz-S ^potcll^OL^CL^^â 
■n € â d^deh

ôot“ ♦crt,s< t-ociL

30. Cf. SILVA NETO, Serafim da. Introdução, pág. 206: "vocábulos da 
língua comum que a evolução levou avante: uniforme > u ninforme> 

> o linforme".

31. Pode também ter contribuído uma analogia com sumir.
32. Poder-ae-iam ainda acrescentar siu, • âtr. Achamoa, en - 

teetanto, mais provável que se trate de conaervantismos (cf. pág,
5"9 ).
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variantes fricativas

C/J * y J

Vimos que, em posição intervocálica, ocorrem 8 vezes variantes 

fricativas de / b / /d/ / g /. Na mesma situação* realizam-se 49
vezes como oclusivas. A pouca frequência com que ocorrem nos leva a 
crer que não se trata de realização geral na localidade* ainda mais 
quando dos oito exemplos seis foram anotados a um mesmo informante^ 

Mesmo se quiséssemos considerar uma característica individual, não 
nos seria possível concluir porque ocorre nesses casos e não nos ou­
tros. LUDTKE, Helmut. Consonantismo, diz à pág. 287: "As brandas so­
noras (b d g ) variam na sua realização fonética entre oclusivas e 
fricativas; conforme ã regra geral* são oclusivas no começo da frase 
e após consoante nasal, -» nos outros casos* fricativas. Salientemos, 
porém, que esta regra nem sempre é observada, e que se trata duma va 

riação não tanto combinatória mas antes facultativa" (os grifos são 

nossos). Valo, de qualquer modo, registar essa possibilidade de rea­
lização — esporádica, sem dúvida — no português do Brasil, ainda 
mais quando a ausência dessas variantes fricativas em posição inter- 

vocalica normalmente se considera uma das diferenças mais estáveis e 
gerais entre o português falado em Portugal e o português falado no 
Brasil.

consoantes silábicas

Anotamos 60 exemplos de consoantes silabicas^^. As que ocorrem 

mais frequentemente são t (16) e d (17) que, quando silábicas, con - 
servam o seu caráter dental.

A presença de oonsoantes silábicas parece ser geral na localida 
de. Dos informantes ouvidos só não ocorre a um, não sei se por coin­
cidência, o mais jovem deles.

j53. A estes podemos acrescentar mais quatro, transcritos ao mesmo in 
formante, em outras circunstâncias. Cf. APFB, ponto 33, cartas : 
28 [s^bu^u, J, 52 J, 102 e 145

34. Cf. págs. 11, 13, 15, 17, 19, 20 e 22.

35. t e d seguidos de i, como se sabe, normalmente se palatalizam no 
português do Brasil, em grau maior ou menor.

36. Na sua biografia, não ha dados que forneçam explicação para o fa 
to (cf. pág. x/V ).



Do total de exemplos 39 ocorrem ao mesmo informante (ARO),o que 
nos podería levar á conclusão de que se trata de uma característica 

individual. Não parece, entretanto, ser este o caso. A impressão que 
temos, levando em conta a observação direta da convivência de dez 

dias com uma população inteira, é a de que em qualquer um dos infor­
mantes -- ou pessoas que não os informantes utilizados -- poderia 
ocorrer exemplificação semelhante, se a todos tivéssemos aplicado um 
questionário desenvolvido ou se fôsse possível anotar sistemàticamen 

te exemplos do fato a toda a população. Ao informante ARO, de quem 
(por isto mesmo) possuímos material mais vasto e seguro, foi aplica­
do o questionário linguístico de mais de três mil perguntas, com re­
gisto magnetofõnico.

Convém observar que a consoante torna-se silábica quase sempre 
em sílaba final (42 exemplos) em função da apócope da vogal i . Du 
as vezes é silábico o 1 que antes se encontrava em situação implosi 
va.

GRAMMONT, Maurice. yraité de Phonétique, diz à pág. 102 : "il
n'est pas rare de trouver en phonétique, c'est-á-dire, dane les lan- 

gues, des syllabes qui n* *ont  pas de voyelle". No português do Brasil, 
que saibamos, ainda não se tratou do problema. De referência ao por­
tuguês de Portugal, diz GONÇALVES VIANA. Portugais. pág. 9: "Les con 
sonnes continues* 7 peuvent à leur tour faire fonction de voyelles , 
formant par elles-mêmes des syllabes, sans le secours d'autres voy­
elles".

Duas vêzes a vogal é a^dzyKa) rrr fyz<!zj*/(a). Em^oJ^ devemos an 

tes considerar as alterações fonéticas que sofre, ja referidas ã 
pág. 29.

3&. Gonçalves Viana engloba nessa categoria as fricativas f v s z , 
as líquidas 1 r e as nasais m n. Essas consoantes, no falar lo­

cal, não são as que mais ocorrem com valor silábico. De r silábi
• co não registamos exemplo algum.
39. LUDTKE. Recensão crítica a CÂMARA jr, Mattoso. Os fonemas do por­

tuguês (Boletim de Filologia, tomo XII, fase. 3 e 4, Lisboa,1951j 
pág. 35M. Cf. também LÜDTKE. Consonantismo; HALL, Robert A. The 

unit phonemes of Brazilian Portuguesa; LEITE, Yolanda e REED, 
David W. The segmentai phonemes of Brazilian Portuguese.

37. Três vêzes apenas a vogal é u: /P^*F(u) y/u//"(u)

realização da vibrante

Em situação explosiva admitimos "a existência de dois fonemas 
vibrantes que estão em complementação parcial, fazendo oposição dis­
tintiva só em posição intervocálica".^
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Em situação implosiva temos 3 variantes: vibrantes alveolar 
(simples e múltipla), [ r j [ r J, e uvular, [ p ]. Ha uma variação 

facultativa dessas realizações, ocorrendo com maior freqüencia a vi­
brante alveolar (cf. pág. 24). Essa predominância pode ser confirma­
da em contextos onde só elaocorre:
- antes de k (12 exemplos). Nessa situação concorre com a uvular ape 

nas em ; a , exemplo em que a vibrante é menos perceptível;

- antes de b (6 exemplos);
40- precedido de a £ i e seguido de m (5 exemplos) .

Em outros contextos, os exemplos são muito escassos, parecem ter 
muito de ocasionais, e não permitem explicar por um condicionamento 
fônico a preferência por esta ou aquela variante: 

vibrante alveolar
- antes do f (2 exemplos);
- precedido de j e Beguido de f (1 exemplo);
- precedido de J e seguido de g (1 exemplo);
- precedido de e e seguido de n (1 exemplo).
vibrante uvular
- precedido de o e seguido de d (1 exemplo);
- precedido de £ o e seguido de s (2 exemplos);
- precedido de ei e seguido de n (1 exemplo).

Os casos em que a presença da vibrante explica-se por uma alte­
ração fonética, muitas vêzes ocasional — já que ocorrem as formas 

correspondentes sem essa alteração — podem enquadrar-se dentro da 
sua realização geral:
por metátese y Zz p fso p u.

por rota cismo p a C s d 5d tKdpsd
s op | d s. d u.

A tonicidade ou atonicidade da sílaba em que está a vibrante 
não parece condicionar a ocorrência das variantes (cf. pág. 24).

Com o material de que dispomos, nada mais podemos afirmar. SÒ - 
mente um questionário específico e um inquérito com a atenção volta­
da sistematicamente para esse problema poderia fornecer elementos 
mais próximos de definitivos.

40. Seguido de m mas precedido de e e u ocorrem as três variantes 
(cf. pág. 24).
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tratamento do r pós-vocalico

Em posição mediai conserva-se. Em posição final normalmente so­
fre apócope; 6 vezes apenas conserva-se: z7tí

u. fLtte p <&■ 1',^ <4^

0 r final aparece em casos esporádicos apoiado em i (cf. altera 

ções fonéticas, pág. 31).

arquifonema sibilante

Em posição pós-vocálica neutralizam-se as opsições s/z 

b/J1 z/^, • Como vimos (págs. 18 e 19) s ocorrem em posição me­
diai antes de consoante surda e z x antes de consoante sonora. Antes 
de vogal só ocorre x e em posição final absoluta seguida de pausa 
ocorrem 8 J* •

De uma observação sistemática dos exemplos transcritos, chega - 
mos à conclusão de que a realização dos arquifonemas s-J1 / z-^. não se 

deve a um condicionamento fonético de contigCidade -- visível, pelo 
menos. A escolha é facultativa, mas geralmente realiza-se como s o 

arquifonema.

[81 posposto a antes de átona tônica total
a i P 7 1 8
i pr 1 1

a e £ i o 3 u t 18 9 27
a i o tr 6 6

a e £ i o u k 14 9 23
a f 1 1

I / 3. - 

a P 1 1
a e £ i o J u ei t 9 8 17

a tr 1 1
• i k 3 3

3 í 1 1
L8J  

1 b 2 2
u d 1 1

a u g 4 1 5
31 ei m 2 2
a i n 2 2
a ai V 2 2

LU  
a d 1 1
u S 1 1

i ei oi m 2 1 2
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1 póe-vocálico

precedido d e 
ua 6 i 0 D

velariza-se 55 exemplos 52 5 6 4 5 5
torna-se explosivo
( 1 ♦ i J 1 ♦ u ) 18 exemplos 8 5 2 4 1
vocaliza-se 9 exemplos 4 5 1 1
desaparece 7 exemplos 5 2 2
rotaciza-se 7 exemplos 5 1 1
conserva-se 5 exemplos 2 1 2
torna-se silábico 2 exemplos 1 1

Pelo quadro acima podemos ver que a tendência mais geral é a ve 

larização. Ha concorrência de tratamento* quando precedido de £ apen 
nas. Nos demais casos uma mesma palavra pode apresentar dois, três e 
até quatro tratamentos diversos, mas a velarização é sempre um deles. 

Exemplos:
l dtb At h 

oclri£-t' oC^nelz a.^rt e. u.
pd-fpzi

Os exemplos em que o 1 conserva-se sem velarizar-se não se pane «• 
cem explicar por um condicionamento fônico qualquer:
QC^ol ^3.1$ &

i e i • m o

De referência ao / 2 /

Registamos Jí> realizações da lateral palatal contra 50 casos de 
ieismo. Das 56 realizações, 29 ocorrem em formas vocabulares regista 
das também com ieísmo. Apenas 7 ocorrem (uma vez cada) em palavras 

em que o iexsmo não se verificou: átdi 7 á -bu^/lí
oc£~f-<l P <3 ( J íelcL b A l (2 oct £ ^GCZ

Representamos 7 exemplos pelo dlgrafo ly que traduz uma palata- 
lização de menor grau (cf. pág.26).

Em dois casos houve despalatalização: mcc.Lí icu^le.

De referência ao /^/ /

Registamos 47 realizações da nasal palatal contra 21 casos ape­
nas de ielamo. Das 47 realizações* somente 4 ocorrem em formas regis 

tadas também com ieísmo:
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Jey d

dt^ e c-ue
ku.

exemplos em que ocorreu apócope silábica: -í( pu) -Anotamos 12
-í( ^a).

Podemos concluir então que
- os fonemas / / e / p / existem;
- / p / parece muito mais resistente a alterações)

existência do / / não é fundamental no falar local;
ieísmo é frequente na localidade.

— a

o

V o gaia pré-tônicas

Em posição pré-tônica neutralizam-se as oposições ó/e - 
). Normalmente as pré-tônicas são

Deixam
de

j/o(cf.
£ t

exoa

pág.
60 de o
pios de e, 37
plicar-se por
1- a presença

•»

2- são derivados de uma forma com e (8 exemplos)
acentuados: be. be.poLíL (beber) o/ezc/a ?"(dedo)
rz <1 mo^ ück u. (namoro) Soptd <a4cc(soldo?)

3“ a vogal resulta da redução doB ditongos ei (7
42

xemplo), oi (1 exemplo): S\ ,
k. 3. if- dep èc

Do total restaria explicar o condicionamento em gò 6 «. fã
v* | 3. cÁ zx- t Oj â. ã <1 .

A pré-tônica fechada no primeiro parece revelar a consciência da 

composição da palavra: sôbre » escrita.

um

de aer quando existe um 

o« Todos esses casos de 
condicionamento fônico:

de

37

abertas: 70 exemplos 
fator condicionante: 
e e o pré-tônicos podem ex-

sílaba tônica de uma vogal fechada (19 exemplos
23 de o), sugerindo uma assimilação ã distância: p e.,p o zlci

^e$e tVe cyúà ttic^to^ç>otcA efrl 

ou o (2 exemplos) 
< e,l a d â. (gêlo) 
< 41

I 
exemplos)* ou (1 e-

J-e b t, s e í1 u-s

na de
&et*o 

po p, bec-i

41. 2 exemplos de e e 8 de o admitem conjuntamente as explicações 1 
e 2: k.u. m c (do (comer) H-ULpe^do (correr) ^0, s etc a. (fosso), em­
bora não tenha documentado nehhum exemplo do u tônico fechando o 
timbro (o) da pre-tônica* ko( k e ?ül (coco) ~b-opiri e ^d(tôrno) .

42. Considere-se aqui também o fato de ser derivado de uma forma com 

e(i) tonico: be(i)jo. Não parece possível concluir qual dos dois 
fatores teria condicionado a pré-tônica.
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0 segundo está transcrito, como se vê, com um sinal em baixo da 

vogal [ e J pare indicar um timbre menos fechado do que aquele que 
se representa normalmente po e. Concorre ainda com vi^á-clu, , emre 

lação ao qual já apresenta uma tendência para o abrimento do timbre 
prê-tônico, o que também se observa no terceiro exemplo, que aparece 

ao lado de a. 2 dL . Nesses dois últimos não devemos, pois, consi 

vez cada e podem considerar-se variantes ocasionais daquelas.
fim e a pré-tônica realiza-se (uma vez cada )

com timbre aberto apesar de existir um fator que geralmente condici- 
•• ♦-» ona o timbre fechado: redução do ditongo. Aparecem ao lado de 

(duas vêzes) • Tno|rí(tt (duas vêzes).
No seu trabalho Tentativa de descrição do sistema vocálico do 

português culto na área dita carioca, apresentado ao rrimeiro Congres 
so de Língua falada no teatro, A. HOUAISS diz: "A flutuação ou osciJa 

ção do [ e*j para [ i'j, como se disse, parece condicionada, naárea 
(e quiçá no Brasil, mas então com tendências diferentes), a dois íatô 

res, que se contrabalançam ou se corroboram: um, certa 'harmonia vocá 
lica*, e o outro, a 'regularização morfológica* fi mais adiante : 
”A oscilação de [ o*J para [ u*J parece sofrer um jogo de tendências 

do tipo consignado em 22. 4. Mas apresenta feições próprias", fi ain­
da: "Casos inversos de oscilação, v.g., de [ i*J para [ e’] ou de 
[ u J para [ o*J tipo 'previlégio' ou 'sinosite' — que ocorrem -- 
são òbviamente ultracorreções"•

A êsse respeito o naterial que possuímos é difuso e instável , 
não permitindo confirmar ou não as observações do autor citado.

tc u, L a.f c £ d 
K. n, l £ t f- Z 
fCU. I£+ T

1(colarinho)

ao lado de so le Aá
soz a (suar) ao lado de s^i (assoar)
so, o
Sufiriu (suando - assoando)

Consideração que pode aplicar-se também à ocorrência da forma 
d^oLa-i- (duas vêzes) o A (uma vez).
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lado de S(J v' lt0CTl USLíbcjíc rfd «o

ao lado de
r 
p

bl^TTl d

Í^U. 2.1, d 
eo / 2,e Ccu

punhado 
punhar 
punhei 
punhava 
punhou

ao lado de ponhar
ponhaase
ponharam
ponhando

ciatinha
simintinha
~t i/.rrf a a -1
•se.ãdu ao lado de e '

77 1 777 O Va d ( de >V <J
77 <7 777 K /-r'ÍC ri u.

n d. t-n od du.

p a c p d
fdfa tjT/f <L

i/t jã dt^ ia.-m dd~i ®o lado de^?/Tr7<í^z
bo. th d. 11 

c •

mo^ti (muleta) 
nct,cladic (cuidado) 
défetd ao lado de dttf- e

vogais nasais

Para noasoa objetivos atuais, achamos preferível considerar ca- 
«*da uma delaa um fonema distinto que se opoe a vogal oral, contrarian 

do assim a opinião de Mattoao câmara, Hell e Reed, que preferem ou - 
tra solução.

Lüdtke considera a existência no português (de Portugal, não es 
quecer) de 15 fonemas vocálicos (8 orais, 5 nasais) e assinala como 
uma das sérias dúvidas da língua portuguesa a interpretação fonêmica 

(foneraatica, na sua terminologia) das vogais nasais.

44. Cf. HAMMARSTROM, Goran. ítude de Phonétique auditive sur les par 
lers de 1'Algarve, pág. 41. E ainda STEN, Holger. Les particula- 

rites de la langue portugaise, pág. 50 e ss.
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Considerando que existem oposições as 2 e:õ i:í o:õ u:ü, 
o que veremos logo mais adiante, e deixando de lado — no momento — 
a questão de que só seria possível considerar a vogal nasal um fone- 

ma distinto autônomo se houvesse uma oposição vogal nasal:vogal oral
*• *♦ consoante nasal , preferimos aqui optar pela solução ja referida.

45. Cf., a propósito, LÜDTKE. Vocalismo, pág. 21J
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II. SISTEMA FONÊMICO

1. FONEMAS V O C í L I C O S

vogais tônicas

Fonema / a /
Determina-se a individualidade fonêmica do /a/ confrontando

/ a / - / f/: ; /5âZâ /5£Zá
/ a / - / ^ /» tpa ,pj ; ,5^1 d ala tf>=>Za

Fonema / £ /
Além das oposições acima, temos ainda

/<£/-/•/: /oltdu, j tsedi

Fonema / e /
Pela comparação acima feita e ainda

/ • / - / z /t tdefâ : ,fe ,fct-d ■ pefu

t5z (nota musical) pe (letra do alfabeto) 

Fonama / ? /
Pela oposição anterior e também

/ i / - / u /: ,sz ,su.:(l)

Fonema / 3 /
Pelas comparações já estabelecidas e ainda

/ 0 / - / © /» d. V 3 f bjld /o^u,

l 3 / - / £ /: poh ptii } piM pitri }i(>;>za
Fonema / o /

Opondo-se além disso

/ o / - / u /: pio/u ^14,^1
l o / - / e /: /Koju jk.e fu.

Fonema / u /
As comparações já feitas demonstram o valor fonêmico do / u /.

46. Procuraremos ater-nos — para provar a individualidade de cada ío 
noma -- aos exemplos por nós registados. Quando esses não forem 

suficientes, recorreremos a exemplos tirados do APFB (ponto 55), 
o que nos parece válido, tanto mais quanto realizamos nós o pró­
prio inquérito naquele ponto. Quando ainda assim não tivermos os 
elementos necessários, lançaremos mão de exemplos tirados da lln 
gua, cuja existência no falar local seja licito admitir. Os exem 
pios do APFB irão entro parênteses. Os do último caso em trans - 
crição ortográfica e grifados*
As oposições serão exemplificadas — de preferência — em ambi - 
ente idêntico e, quando necessário ou subsidiariamente, em ambi­
ente análogo.



vogais átonas
pré-tônicas

oReduz-se
/<£/-/ e / e

quadro a 5 vogaia, desaparecendo as oposições 
/ ^ / - / o /:

j-£/
f &

b «

y:

je

bet
set^ã. d a t j-<s

Fonema / a / 

/•/-/*// 
/ a / - / / /
Fonema / £ /
/ í / / e / - / 

/ <f / / • / - /

h 
/i

mo »\x.u/
fo, áx õé nu 
leo^dí 

io.ntiii
rocnu 
l OCd

' c /

50, f 

vt 0,

/i
/ / 6 /l pô z iclt p^zdda (hospedada)

se.?idí (salada) 5 l á du (sola de 
c ' 47

pato) ; pilado
sa

e
o

2

D

b d

ae 17

b£tf^ <L

O' f- e i 7 d

* d

I

Fonema / i /

s o -c- d s u tZ e -r- d
Fonema / j /

48/j//o/-/u/: 5o/ d (suar) su./ a (assoar) ; koo^d (es­
pécie de comida) corar

Fonema / u /
Ver as oposições feitas acima.

Nessa situação algumas oposições são mais frequentes que outras. 
Algumas vezes neutralizam-se as oposições /<f//e/-/í/e/j/ 
/ o / - / u /i por exemplo: íctb £ eu.; oi e fe cbfe^j

se^Urdcf sc^u-di •kjpnáti i utm abc 'S^le r <* suJef-dyn-^^siLu. nu.* a poá.
/ t / e / u / podem também estar em variação livre: 
lijb^trtd bu.t b í'-'* ri & '. /HS^rtí du /Ooo&u,tmo<, n u.

47. Registamos pi/ld. •

4b. Na forma de gerúndio já não ocorre êsse contraste: 

Sucfértc^ (suando e assoando).
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vogai» átonas 
póa-tônica» finais

Redus-se ainda mais o quadro para 3 vogais:

Fonema / a / 
/ a / - / * /: 
/ a / - / u /:

/

is j 

a. b d

^fiscí

tpib^ • muitas outras oposições de gênero»
Fonema / i / 

/ Z / - / u /: 
Fonema / u /

z77 □ /i .rro V u, y

Os constrastes acima demonstram sua individualidade fonemica.a

t o n i c a s

6 i 8 v o gtema 
p r é -

das ais
átonas finaist o n i c a s

l u t u i u
e o

£ a a

Definindo os fonemas vocálicos: 

/ a / vogal central baixa aberta não-arredondada 
/ é / vogal anterior média aberta não-arredondada 
/ e / vogal anterior média fechada não-arredondada 

/ Z / vogal anterior alta fechada não-arredondada 
/ 3 / vogal posterior média aberta arredondada 
/ o / vogal posterior média fechada arredondada 

/ u / vogal posterior alta fechada arredondada



vogais nasais

Fonema / <at /
/«/-/•/:^* tplàtcL ■ -,1^. I*

Fonema / ê /

/•/-/•/»

Fonema / // 
/ £7 - / * /: 
Fonema / õ / 
/ õ / - / o /: 
Fonema / ü / 
/ u / - / u /:

rendo 
rente

e dt
sendo .seda

(cachimbo) ; ^zío)

fã ; fofcu- ■> f do1?

chupo ; trfcã nu* » c*/77« nu ;
.tiu. k.i nuca

0 fato de não termoa anotado palavras como rende e chupo explica 
se pela dificuldade de se obter do informante uma forma verbal fle­
xionada. Podem ter ocorrido numa conversa informal sem que as tivés­
semos registado. Dificilmente, porém, não serão correntes tais pala­
vras na localidade. Quanto a nu e nua, a inica explicação é a de não

/ * 
ser pergunta regular do QL. Parece fora de qualquer duvida que a pala 
vra exista. Quanto à nuca, nada podemos garantir: a existir não será 

usual, pois obtivemos sempre como resposta a essa pergunta: .
Sendo deve ocorrer, mas a forma assimilada do gerúndio talvez seja 

mais freqüente»
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2. FONEMAS CONSONÍNTICOS

Fonema / t /

Fonema / p /
/ p / - / t /« fissi

/ p / - / k /: '> , pe £
/ P / - / b /» tferj jbera y , p o m a ^ona j^tga
/ p / - / m / : .m ll^ll •> tp c^l & t-rr-i a

/ P / - / d /: ,pe t: t

Fonema / g /

/ t / - / d /: £ □ k a /d^k-Ot. J da
/ t / - / b /: í a /b a (3 a
/ t / - / n /: ptetu yptosí ^nosa

/ t / - / • /: kt o a (d )
/ t / - / k /: ttdfu
Fonema / k /
/ k / - / g /« alu. ; k. (cagado) j M 9u
Fonemai / b / 1 v '

/ b / - / m /: ,b a 1 a '-th ala
/ b / - / d /: ^bcb ad tdi ta
/ b / - / g /:
/ b / - / v /: ^btóa) vz^a

/ g / - /j /:
Fonema / d /
/ d / - / n /: 

/</-/•/: 
Fonema / f /
/ f / - / v /: 
/£/-/•/» 
Fonema / v /
/ v / - / z /» 
Fonema / a /
/ a / - / z /:

/ s / - / / /: 

/ s / - / j /:
Fonema / z /

z7-rr o s J i-m ôjâ.

•fc’â‘-L

fd e du. tTl £~tLL

CL ^U. t S CLf-CL j fcle d,LL z se dzL

fv a k-a

,j^e ts e Ca

, CLZ.d

sa tK. a. zid. fh^ajza ;
kÕL f S cí cÍlL k. a t z. a cL ll

!Sí jV

/ * / * K-<s, JC dr S*JÍ I

Fonema / 7* /
/ 7* / - / ^ / J d. ) jd. nd cj ã

Fonema /^ /
As comparações até agora demonstram o seu

casou

valor fonêmico.
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Fonema / /? /

Fonema / m /
/ m / - / n /: ,rnxLL
Fonema / n /
/ n / - / s /: trfÕícL
Fonema / p /
/ p / - / n /: pc pu
Fonema / 1 /
/ 1 / - / r /: tseld
/ 1 / - / /I /: ,vz Zd

na.cc

l5'oCLL

tSO TlU.

tse^d ^tc&Zu,

z^e /7 d

/ 1 / * / J1 /* n i rtl: v \ i d. r ti T ft á. y cl 2 a. f ^LLp ce
Fonema / r /
/ r / - / Z7 /: d ca z/e dftL y ^cc^d vcc,^ d ) d^e^cL
/ r / - / d /; pufã fSedd
Fonema / /* /
/ p> / -/ 1 / l z/o u, d ^llí y s^p&dd 3ÇtZdcZí

f

p * k
b d 8
m n V

f s /

v z y
1

r

Definindo os fonemas consonânticos: 

/ p / ocluàiva bilabial surda 
/ b / oclusiva bilabial sonora 
/ t / oclusiva dental surda 
/ d / oclusiva dental sonora 
/ k / oclusiva velar surda 
/ g / oclusiva velar sonora 
/ m / nasal bilabial sonora 
/ n / nasal alveolar sonora 

/ /f / nasal palatal sonora 
/ f / fricativa labiodental surda 
/ v / fricativa labiodental sonora 
/ s / fricativa alveolar surda 
/ z / fricativa alveolar sonora
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/ J / fricativa palatal surda
/ 7 / fricativa palatal sonora
/ 1 / lateral alveolar sonora
/ /? / lateral palatal sonora
/ r / vibrante simples alveolar sonora
/ /? / vibrante múltipla uvular sonora

ESTRUTURA SILÁBICA

Tipos de sílabas que ocorrem:

mais frequentes
CV tl ÍSU, ^D^CScL

CVC d l7-rrd^ f^u.fb é i-td

V 7u, fOSU, Vl^cku. SLLt£ SO/O

CVV tSj£M /pãz lrrt'5Cc , 7 e.

VC ts^esd is^eidd. ^zs
CCV ^^-míS^í £ z^be r7u. ^r-ítu.

VV Òcsi^qlu, ^tlCiL e^PotíZ oi^o
de menor frequência

esporadicamente
CCCV apenas em Sob^i^nf-tíd,

c ,peJ

ccvc tKf-is kl^g. P, ci a d rt^o^tcu.
cvvc o,iels 3i(^°*f
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III. ASPECTOS DA MORFO-SINTAXE

Nota prévia

Oa dados que apresentaremos serão de algum modo fragmentários . 
Se tivéssemos realizado um inquérito orientado especificamente para 
éste objetivo talvez tivéssemos elementos que permitissem estabelecm* 
com rigor o sistema morfo-sintático. Limitar-nos-emos aqui a apresen 

tar aqueles aspectos que nos pareceram merecer um destaque dentro do 
material levantado. No fAturo poderão contribuir -- quem sabe -- pa­
ra a organização de um questionário básico sobre a morfologia e sin­
taxe de outros falares.

1. G È N E R 0

A categoria de gênero apresenta na localidade algumas flutuações. 
A noção formal de gênero parece existir mas vai. em alguns casos, de 
encontro ao que gramaticalmente já se acha estratiiicado. Palavras 
que pela sua terminação poderíam pertencer a qualquer dos dois gêne­
ros e que se consideram normalmeàte do gênero feminino aparecem aqui 
como masculinas: o hortelã, o hortelã-pimenta (conhece êle ;), o brcn 
quite (meu bronquite - tenho êle; depois do bronquite), o capa, um 
coisa [ de botar agua J, um lebre .

Algumas palavras ocorrem como femininas ou masculinas: fies-í
(uma vez), paliteiro (uma vez); ni/tl (uma vez), navio (duas vêzesX 

(uma vez), colarinho (duas vêzes); (uma
vez), cavaquinho (uma vez ) em & (uma vez), remo (uma vez); 
(quatro vêzss); vtji A (uma vez). Cinto e vinho não ocorreram.

Formas femininas, com a substituição da terminação a por u são 
tratadas como masculinas: ta b.5 ef[possivelmente por influêni ' •
cia de travesseiro]t [meu ■ é êssej. Por outro lado
uma forma masculina em que se substituiu a terminação u por a conti­
nua a pertencer ao gênero masculino: Zu í [ o que se põe
dentro da espingarda; PDBLP: "(bras.) carga de peça de artilharia"].

49. Cf. JOSÊ PEDRO MACHADO, s.v. lebre: "...porque um passo conheço 
eu do séc. XVI onde o voc. ocorre com os gêneros feminino e mas­

culino: '...cortandolhe as pernas lançouas a huma lebre que jun­
to delle estava, nam pouco estimada de el rey...Ho lebre em as 
comendo era tal a peçonha com que ho pavão fora concertado já pe 
ra aquelle fim... porque ho lebre em pouco espaço arrebentou*, 
JORGE FERREIRA DE VASCONCELOS, Memorial da lábola Redonda, cap. 
18, p. 104".
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0 feminino analógico j.âi<-3ta ocorre duas vezes em lugar de 

costureira. Ê constante m ã^Cdsta^mo feminino de padrasto. Infeliz 
mente, a forma ocorreu sempre como resposta monovocabular, em cir­
cunstâncias que não permitiram anotar a forma do artigo que com ela 

usam.
/btí ê empregado no masculino. No PDBLP figura como "s. f. e 

m.". Em AULETE apenas como "s. f.".
Em uma surdeza houve a substituição do sufixo -ez por -eza.
Registamos algumas elocuçoes em que a concordância de gênero 

não parece muito clara:
1. qualquer uma coisa redondo
2. conhece êsse uma aqui?
3. êsse aqui é uma...

No primeiro exemplo temos a anotar que o registo que possuímos 
deixa alguma dúvida quanto ao gênero do adjetivo, uma vez que a ten­
são articulatória da vogal final do adjetivo ê mínima. Outro fato que 
convêm lembrar ê que — como podemos ver no parágrafo inicial dêste 
capítulo, à página anterior — anotamos a ocorrência de um coisa.

No segundo deve-se considerar a dificuldade da delimitação voca 
bular:conhece êsseumaqui? A anotação foi feita no próprio campo e no 
momento pareceu-nos válida aquela interpretação.

0 terceiro ocorreu na seguinte situação: o informante vinha -- 
na sua roça — enumerando para o inquiridor as plantas que havia.Uma 
possivelmente concordará com o nome da planta que se seguiu (o qual, 
infelizmente, não anotamos) e êsse pode estar por isso (q.v. demons­
trativos) .

Na elocução eu penso que aqui tem metal de qualidade diferente 
uma a qual inda não foi descobento a concordância podemos supor que 
se faça do particípio passado descoberto com o substantivo metal e do 

relativo uma a qual com o substantivo qualidade.

2. NÚMERO

-s final normalmente conserva-se. Como marca de plural, ocorre 
quando a palavra aparece isolada: LSje.sas ^ats5ibd5

-f-eti ola S [cantigas]
Quando a palavra vem precedida de um determinante o morfema pode apa 
recer, com grande freqUência, apenas neste: bf d. st e nf-i

ãs ficava d & á /t d a.
mas pode ocorrer também em ambos: mua

No texto elocucional cantado que se segue podemos verificar as 
duas possibilidades, que não parecem obedecer a uma norma prê-estabe 
lecida:
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:z/ niix.t,p d ZtSe u. 1 J a- 
j£ m u^lé au,\Q s^tc?.rn<lli^cclu. 
1 z. lf>,rrt X ,S<3 u- Z C ^TTIQLLCÔ.
ízrri^clõcmâ u,s_K-tfi d-u, 50

3. FORMAÇÃO DE PALAVRAS

Empregam-se os sufixos -e(i)ro/-e(i)ra (de muita vitalidade) ,
para formar substantivos* com o valor de grande quantidade, agente ,
pessoa que exerce a açao:
moie(i)ro 
mioace(i)ro 
chuve(i)ro 
lame(i)ro

[rnoi<í, sernJ c ‘
n j

muita chuva

muita lama
investigade(i)ra (dizendo que o inquiridor era —)
curade(i)ra (feiticeira)
chaveiro [ J a ( xe/'o, J pessoa que guarda as chaves, guardião da

igreja .
0 sufixo está presente também em , designando a

própria coisa (sinônimo de garapa e do gênero masculinè: aquele gara­
pe (i)ro), não a pessoa que a faz.

Com o valor de agente ocorre o sufixo -ista em vez de-e(i)ro em 
(dono do hotel).

Os sufixos -udo/-uda,

-usa [por osa] servem para formar adjetivos, designando 
qualidade:
maludo [ruim, de mau gênio: rio —; "os bruto, êsse povo que qué(r) 

avançá(r) im tudo"]
corajuda
caniluda [tangengo uma galinha: "sai daí —"J
risão [risonho]

[feiosa, por influência de feiura, provavelmenteJ.
Em combina [ combinação, acordoj temos — como eà planta — um 

deverbal.
Anotamos a substituição do sufixo verbal -ecer por -ear: 

fraquiou [enfraqueceu] - existe Igarimpoj mas já fraquiou muito 
cariou [encareceu] - depois que carne cariou do jeito que tá...

Dos prefixos destacamos di-, que parece ter valor reforçativo, 
em dimuda, dimudado e en- por a-» designando passagem para um estado: 
endoçar [adoçar]•

50. Nos trechos grifados^ não há dúvida quanto à presença do morfema. 

Nos trechos assinalados com uma interrogação entre colchêtes, na 
da podemos garantir.
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pessoais
4. PRONOMES

yeu, eu tu, você, ocê êle me, mim, te, ti
_ A Anos eles, voces, oces

- 51 r0 emprego de tu e frequente e ocorre sempre com a forma ver - 
bal coincidente com a de terceira pessoa. 0 seu uso pareceu-nos in - 
dicar um maior grau de intimidade entre os interlocutores. As crian­
ças tratam-se por tu:
se tu cotaê(r) esta pimenta tu é corajuda
mas se tu vié(r)
tu vai moiá(r), tua casa é longe

Os possessivos correspondentes, teu, tua, o teu ocorrem com gran 
de frequência: tua casa é longe, o teu só tem três, etc. Registamos
alguns exemplos nas quadrinhas:
Quem me dera, dera, dera 
quem me dera já morrê(r) 

se ponhasse bem juntinho 
meu coração mais o teu

0 plural de tu é ocês, 
se ocês ficasse:..
o qual vocês vêem

Ti d. € L 6. íiv-
ti d. mo^ei ao^êu. a.trrio *. 

ti d. rrrO' >'<? i rt 3 u.

sz), xeu.
/ II

II ••

o povo, a senhora, o senhor, dona, sá d»As expressões a gente,
* * 52sa gente substituem muitas vezes os pronomes .

demonstrativos

Os demonstrativos ocorrem sob as formas êste um, esta, uma, êsee 
um, essa uma, aquêle um, aquela uma na maior parte das vezes. 
êste um aqui 
esta uma aqui
esta uma, [a dej Morro do Fogo e [a dej Catolés (nomeando as igrejas) 
êste um é encantado
nessa uma mina que tem ali
aquela uma que veio com a senhora não quis vim mais? (indagando sobre 

a pessoa que havia acompanhado o inquiridor na viagem anterior à 
localidade)

51« A atenção que despertou o uso frequente de tu por você resultou 
do fato de em Salvador, que serviu de ponto de referência — não 
sistemático e nem sempre consciente talvez — para o inquiridor, 

ser muito raro o uso daquele pronome.
52. 0 inquiridor foi tratado a princípio por a senhora e sá dona, mas 

depois de alguns dias de permanência na localidade recebeu o tra 

tamento que se estende a quase todos os habitantes: tu. Quando ee 
dirigiam ao inquiridor e mais uma pessoa diziam ocês, vocês.
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Menos frequentemente ocorrem este, êsae, esta, essa, etc. :
essa morreu
essa aqui
minha profissão é esta

Quanto a oposição este-esee não podemos garantir que se faça. A 
distinção este um aqui-êsse um al ocorreu em um único informante.

Registamos o emprego de esse por isso em duas elocuções, na pri 
meira muito provável, na segunda possivelmente: 
o seguinte é esse 0 uma explicação que vai ser dadaj 
êsse aqui é uma ... [cf. pág. 50]

relativos

0 relativo quem tem emprego muito restrito. Cujo não ocorreu. 
qual é empregado geralmente em seu lugar, ocasionando uma inversão 

dos termos da frase, uma ordem que a tradição gramatical 
anacolútica:
essa morreu o qual ela tem fio que 
lho fala tudo errado morreu].

Construções do tipo 
demonstrativo 
relativo preposicionado

sujeito 
verbo

têm o seguinte tratamento: 

demonstrativo 
relativo(sem a preposição) 
sujeito 
verbo 
preposição
pronome pessoal correspondente 

ao relativo

0

considera

fala é tudo errado [ essa cujo fí.

[aquêlej
[com ^u,m J 

o qual
[a senhora]
[está morando, está hospedada]

[aquele]
[que]
[a senhoraj
[está pousada]
[com]

[ele]
A preposição de apareceu antes do relativo, mas repetiu-se no 

fim da oração com o pronome:
uma mineração da que nós bebe é dela 

indefinidos
►

Registamos o emprego de tudo por toda e de algum por alguém: 
tinha a limandade [irmandadeJ tudo vivo
as coisas diferençou tudo [ todas as coisas ficaram diferentes] 
e raridade ir algum [ é raridade ir alguém para Salvador] 
e *ÍKum Que deita o nome [ que dá nome a um boi].
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5. GRAU

Os termos de comparação podem ser usados apenas como reforço : 
tenho tanto como dois

0 segundo termo da comparação quanto é substituído jor que nem: 
tanto êle chorava que nem eu [ êle chorava tanto quanto eu]

Ocorreu o superlativo riquíssimo.

6. FRASES NEGATIVAS

Ê normal o emprego de duas partículas negativas numa mesma fra­
se. Podemos distingãir os casos seguintes:
1. repetição da partícula não depois do verbo, no fim da oração: 

mas igual laranja não tem não
não fai ni teatro não
a chuva não quer dar fuga a gente não

2. partícula negativa não logo depois do indefinido ninguém, no fim 

da frase, como no caso anterior, ou partícula não antes e depois 
do verbo:
ninguém não sabe 
ninguém tão trabalhando isto não 
ninguém não trabalha não

J. advérbio nunca mais indefinido nenhuma:

porque eu nunca gostei nenhuma
4. repetição da partícula não antes do infinito do verbo numa períf» 

se, quando o auxiliar é deixar:
aquilo não deixa de não faser febre

7. PREPOSIÇÜES

Ni por em e geral no falar. Não registamos a ocorrência da pre­
posição — sob qualquer forma — com o valor de "em casa de" (cf. 

CUNHA, Celso Ferreira da. Ni "em" = "em casa de". Ibérida, ano II, n- 
4, Rio de Janeiro, dezembro de 196o; págs. 151-156). Admitimos a pos 
sibilidade de ocorrência nessa acepção sem que tivéssemos anotado, 
só tem ni Rio de Contas 
ni Paraná
ni Bauru
você estêve ni escola

eu como nunca fui ni escola
não creio ni imagem que homem faz 

inda não fui ni teatro não 
costura ni um saquinho de retrós
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Registamos o emprego de im por a nas expressões: 
fui la*im procura do um remédio
sol pi n u,

e de de por para em:
fica de sempre

A preposição até ocorreu sob as formas: ã.

flas expressões de dia» de noite e, ao que parece, no tempo de 
os substantivos dia, noite, tempo ocorrem sem a preposição, precedi­
dos do artigo: 
eu só trabalho o dia 

trabalhar o dia e a noite 
eu também assim o dia não durmo 
viajando só o dia
o dia e a noite [= de dia e de noite] 
estrada ruim está o tempo de chuva

Ocorrem ainda as preposições em riba de; debaixo de; na beira de 
[= diante do]:

cll/b olu,

falo na beira de qualquer pessoa, na beira de deputado, na beira de 
prefeito [o informante queria demonstrar que não temia expressar as 
suas opiniões diante de qualquer autoridade]*

8. ADVÉRBIOS

Registamos a ocorrência dos advérbios de modo malmente e mal e 

mal noa seguintes contextos:
sei rrt escrever o nome
depois risco meu nome

0 advérbio mais ou menos ocorreu precedido do artigo: 
por fora tá o mais ou menos [descrevendo o aspecto da igreja]

0 advérbio ao menos, pelo menos ocorreu sob a forma meno em: 
se ocês ficasse meno até quarta-feira

0 adjetivo bom aparece com o valor de advérbio, em lugar de bem: 
você estêve ni escola, você escreve bom.

9» CONJUNÇÕES

0 limite de 'tempo a partir do qual' ocorre uma determinada cir 
cunstância é expresso por durante [= desde que]: 

durante eu nasci eu sou daqui
A situação de uma ocorrência cíclica num tempo dado é expressa 
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por depois que quando [ = tôda vez quej: 

depois que quando passou novembro ela (a rosa) desaparece.

10. EXPRESSÕES

Ocorreram esporadicamente as expressões morava ausente [para in 
dicar que uma pessoa estava ausente da localidade numa determinada é 

poca], dorme mal dormido Qquerendo dizer que não dorme bem], caindo 
queda [= levando queda pelo caminho, para dar idéia da precariedade 
da estrada], será oa impossive por será possívelI, numa violência per 

num instante [vai numa violência e volta], fazer que [=. supor] em : 
eu fazia que isso era frio.

Frequentemente ocorrem a ispeça de, na ispeça de, posição de , 
na posição de com o valor de uma espécie de, semelhante a: 
a ispeça de uva 

na ispeça de linho, platina, etc.
na posição de torta 
posição de sopa.

Para voltar a uma coisa já referida antes empregam a dita: 
na dita cabaça 
nessa dita mina

£ também frequente o emprego de um substantivo, posposto a ou - 

tro substantivo, com função de adjetivo: 
um pendão beleza 
um lustro beleza 
uma lagoa muito beleza 
uma rodagem colosso 

um quiatalzinho besteira [= pequeno, insignificante].

11. CONCORDÂNCIA VERBAL

Quando o sujeito da frase é um coletivo — pessoal, gente, povo 
ou o indefinido ninguém, o verbo vai para o plural: 
nosso pessoal quase todo foram 
o povo deixaram o garimpo 
o povo não deixaram vender 
quase que ninguém fizemo nada 
mais ninguém estão trabalhando

Essa concordância ideológica parece demonstmar que existe a cons 
ciência de sujeito constituído por mais de uma pessoa —verbo no plu 

ral: foram, deixaram, estão, fizemo(s) (neste caso uma coletividade 
em que o sujeito falante também se inclui).

Muitas vezes a concordância se faz não com o sujeito mas com o
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sujeito mas com o predicativo ou outro complemento: 
todas duas é veronca 
os pulmões era bom e é

A ** 0 A

as moça nao da taba nele
* * * . _

como e que voces passou o rio?
Quando o sujeito está posposto, o verbo fica no singular:

na seca fica só o8 varutinho
Quando o sujeito plural não está formalmente expresso a noção de 

plural é dada pelo verbo:
mas porém tiraram o efeito da igreja

ponharam ouro fino noa alicerces da igreja
vão ganhar ordenado, em Salvador é preciso emprego, não tem o cartaz 
de empregar [explicando porquê só viajam para São Paulo e ParanáJ.

12. VERBO

pessoa 
tempo-modo

A forma verbal para a segunda e terceira pessoa ó a mesma:
tu vai 
você vai

A primeira pessoa do plural perde o -s final • A terminação -emofe) 
dos verbos em -er e ir estende-se aos verbos em -ar:
montemo, travessemo, cansemo, passemo

0 indicativo substitui normalmente o modo subjuntivo nas oraçõee 
subordinadas:
é bem possível que êle arruma 

que eu conheço, não
0 modo subjuntivo ocorre apenas com o tempo imperfeito ou futu­

ro:
se osês ficasse
se ponhasse

A forma do futuro do subjuntivo coincidente com a forma do infi 
nito estende-se mesmo aos verbos ditos irregulares: 
se tu comê(r) 
do jeito que querê(r) 
ali carrega carga do que querê(r)

Excetua-se: 
mas se tu vié(r)

0 futuro do indicativo pode ser expresso pelo presente do indica 
tivo ou pelo presente do verbo ir e infinito :
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▼ai surtir
tu vai moiá(r)
vai(ser) tomado

A forma de futuro ocorreu apenas em:
eu creio que poderá ter ...

0 modo imperativo ocorreu esporadicamente e pode ser confundido 
com o presente do indicativo:
vigia menino, vê se tem mais
cura [x benze] a moeda e põe no pescoço

De referência às modificações que sofrem as formas verbais, des 

tacamos: 
t5u,bi por soube
,/Tíc/ê por trouxe

por vivs
For apresenta como forma de infinito ponhar ou punhar e segue o 

paradigma dos verbos em -ar: 
imperfeito ind. punhava

subj. ponhasse
perfeito ind.

gerúndio 

part. pass.

punhei 
punhou 
ponharam 
ponhando 
ponhado

13. REGÊNCIA

Os verbos trabalhar (pelo menos quando o objeto é garimpo), gos­
tar .[= ter afeição], surtir [= resultar], imaginar [—pensar] ocorrsa 
como transitivos diretos:
mas ninguém tão trabalhando isto não [trabalhando em garimpo] 
trabalho garimpo
não sei porque eu nunca gostei nenhuma 
ninguém sabe o que vai surtir este mundo 

não magina viajar
Os verbos atender [rdar atenção], acontecer, conhecer são rela 

tivoa:
aqui já houve crise por causa do povo atender muito a garimpo 

acontece de perder tudo 
conheço de luta [pelo nome do luta].

Chamar [ = ter nome, denominar-se] é transitivo: 
chama leitão [^ chama-se leitão]

0 comparativo igual ocorre sem a preposição a:
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mas igual laranja não tem não
de doçura é igual açúcar

0 adjetivo capaz ocorreu seguido de que em vez de de, em:
> «•e capag que nao ••»

14. ARCAÍSMOS

Registamos as formas • repostar, me repostou .
Segundo JOSÉ PEDRO MACHADO a forma deve remontar ao séc. XIV,
sendo substituída por lua a partir do séc. XV. Não há indicação em 
J. P. MACHADO, NASCENTES e também nas gramáticas históricas sobre a 
época de aparecimento de fruta.

J. P. MACHADO regista reposta: "só a documento a partir do séc. 
XIV •••) continua em uso na linguagem popular de Portugal e Brasil'J.

Anotamos ainda e be^a-u. . A primeira (cf. J. P. MACHADO,
s.v. cânfora) aparece no séc. XVI. A segunda era a forma corrente no 
séc. XV: " '...por aver a dita Senhora a vossa benção de partir tar
de ...', Lopo de Almeida, Cartas de Itália, 5. ed. de 1955” (JOSé PE 
DRO MACHADO, s.v. bênção)

Anotamos as seguinteselocuções:
1. deve a limpar quem está sujo
2. deve a vestir quem está esmulambado

No primeiro exemplo temos duas possibilidades de interpretação, 
a partir da delimitação vocabular que se faça:
deve a limpar

ou
deve alimpar

Sobre a sintaxe de dever como auxiliar seguido da preposição a 
as gramáticas históricas não fornecem uma cronologia precisa. SÓ a 

partir dos textos arcaicos é possível concluir que "a sintaxe dever 

a e a mais antiga e predominante no séc» XIII" ... "que houve um cer 
to equilíbrio das duas construções ^^em meados do séc. XIV " (cf. 

SAMPAIO, Vera Lucia R.M. "E^rer como auxiliar modal num texto do séc* 

XIV". Arquivos da Universidade da Bahia, Faculdade de Filosofia,vol. 
VII, 1959-1960-1961, Salvador, 1963; págs.157-164).

55* Não há registo magnetofônico dessas ocorrências. 0 inquiridor 

anotou-as em conversa informal, em casa de um informante (MSL), 
fora do decurso do inquérito.

54. dever a ♦ infinito} dever ♦ infinito.
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A segunda interpretação nos fornecería alimpar, forma que segun 
do JOSÊ PEDRO MACHADO era corrente no séc. XIV 55 (cf. J. M. MACHADO 

Dlc. Etim., s.v. limpo),

55» Nos Diálogos de Sao Gregorio, livro II, encontramos alguns exem­
plos:

"e o frade noviço fazedo todo seu poder pera alimphar o logar em 
que queria fazer o orto..." (pág. XVI, 1. 5); "assi come a terra 
depois que a alípham das espihas e dos cardos..." (pág.VII, 1.J51). 
As indicações vão dadas a partir do original datilografado da edi 
ção crítica dos Diálogos, livro II, por ROSA VIRGÍNIA MATTOS 8 

SILVA.

No segundo exemplo o emprego do auxiliar dever * prep. a é mais 
clara, parece, a não ser que se considere a hipótese de uma forma 
avestir.

Registamos a ocorrência dos numerais undécimo e duodécimo. NU­
NES, Oram. Hist, pág. 212: "a língua antiga, a par do mesmo processo, 
costumava inverter a sua colocação, dizendo: décimo, undécimo, dhodé 

cimo, • • • " •
Registamos ainda as expressões: por amor de, em antes de, mas 

porém:
pí^rn oclt ^Trijcli a« chuvas;

õC diTGi , tomar ura remédio inhanti disso aumentar;
... masporém tiraram o efeito da igreja, ... mas porém os que sabe 

contar, ... mas porém vai tomado, etc.
Por amor de, mas porém estão anotadas em SERAFIM, Introdução: 

"Certas expressões do português dantanho como .......... são conservadas
na fala dos nossos matutos (pág. 202 da 2- ed.).

Sobre o emprego das duas adversativas mas porém podemos fome - 
cer alguns exemplos na Gramática de Fernando Oliveira, a partir do 
glossário que está sendo elaborado por NADJA MARIA CRUZ DE ANDRADE: 

cap. XVII, linha 12; XXXI, 17; XXXII, 29; XXXVII, 10; XIII, 24, 36; 
XLIV, 61 (indicações segundo a edição de 1556).

Em antes de figura em AMADEU AMARAL, 0 dialeto caipira, pág.j4, 
como locução arcaica ou pelo menos de "sabor arcaico bem pronunciado".
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(jogo de cartas) pág. 9
pág. 46

A t Z( rí £ biL. pág. 16

A £> pág. 6

y A<2 ? 6
boi a.ãeCM- pág. 2
b-O r. Z. L pág. 30
h o aí. á pág. 46
bo^a ii notfi

[primeira, horas
da noitej pág. 14

bolo. pág. 42
1
tho-%-$vc pág. 5. ^6

v- pág. 35
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ki^bn pág. 40

bo *lL págs. 5, 58

o cL pág. 11
h d tctlu.

[bouquetJ pág. 2

bn L a. págs. 42. 46
Acl.iL págs. 8, 28

bota ,T. ... pág. 40
/
htQ OA.aA pág. 6
, 'í <J fh a h u. pág. 27

Lr- asa
(medida de cum­

primento ] págs. 44, 46
b^asec. . . . pág. 44

b f-z x. a pág. 46
pág. 6

bAz. 1 £ b págs. 15, 22.57
, y n 7 
h r~n v e.b págs. 15. 27

Ça. ' pág. 44

b> f- o Çzt J r
[alfinete] pág. 44

Ar-íZ, 3.nd

(mala para trans 
porte de carga” 
em animal, fei­
ta de couro) fágp». 1. 25, 48

____________ págs» lj 22
h-U^-^-â-L------------------

(cinza quente) jága. 8, 25, 50

■1_
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Ü®g.22. 
__22.

pág. 40 
!££•2.

íàtlc
jLkLjJ^d
L CC, â<Y _____

h-U^Í-L--------
[botinaJ_______________ 9

2.R-z âf.Z.Qjl tífi*AÍ
<-L

[tipo de sa­
pato. borze-

23,g., me pU.______ pag»< 9» ZQ__________
íLl.. __ ____1 ágs. 40, 43__________

g uim ;3 págs. 2, 5. 17
cLp. üL íí.-f' págs. 1, 38

d fl dtJ págs. 42j 46

d & &tj. págs. 2., 11

A fi. ?. bÇu, pág, 14
1 ,z •

,oLât___________ jjgg-.A2x.22.ifr6> 48

...................
______ foôrj_________ págs.__ h....!*_____ __  
.'CLê.^____ ________Jgx-fr2_______________
J^.S.jLcLi_______ lág. 14_______________
}CÀ£. S.U.___________pág, 28_______________

rd± te___________ pág. 8_______________
..oUft.fol.U.Pág»» 6» 9

£____________4*5.1___ Ê_______________
dnlt.d. aí_______ págs.__ È1_29__________

/7lt haju. cl^boda i ág, 55______________

xLí^íLíL___ ____  pág.&___________
.aLz, gLüj^_________ lága. 8, J1_________
Aj^zL/ccu-ífiLLd.___L^gs, 5, 11_________

rLíft^u. ti fcbtí!z pág.__ 31__________
d ____ 1 Êg-__ 27______________
dd-L ^Á^ ... . Pág» 40______________

íntí.
dis. -p_DJlJL______pág._ _ 28______

roÇL.trd_________ LÍ£Í!.Jt2j_k6_

[inchada, fru­
ta que não ea- 
tá bem madurajpágs. 16, 30

_______ págs._ 25x-22_.
dz. z. rt^SiídiL 

(antônimo de
7 pág. 27

págs. 2, 28, 43
pág. 28_________
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r->
. a r. í. a -____ _____

[de onde é êle] pág. 32
d.n i d. adu. págs. 8, 9i
dnr.x mtt-ninu.S pág.

zrV O -rrf ¥ q LL pág. 7
,c ' 3

ri j al cr.r~----------------------------------------------------
"tem os olhos es­

tufados" (ARO) -
(cf. APFB,carta 77)págs • 1. 46

tz/p .d^r
l1 

(doença dos olhos, 
cf. APFB, carta 

92) pág. ?o
rj rn z q fj. pág. ?

/ri rj ~rrt7.au. pág. 7
.oLllí^IL pág. 46
èdf t f-X £ IL pág. 6
e t oílL

(parte de trás 
da casa ) págs. 48

f- &/?> X.Zj. rz pág. 11( f .-IT*. 1L, w .
£ Z3 A L G £ pág. ??t r z
A L P .* u u pág. 2
&L&1 pág. ?6C7— 
£ f-ydi

[diabo, demô­
nio] pág. 4

£. »/Àc J u págs. 37
& f f- u pág. 2
rí f9~X.d.ZL págs. 1,6, 14,28,38
Â7 h -í^üc d u. pág. 6
r 7 ,-n bd â págs. Ji 14
n z. tz X z. r r> págs. ?, 5

-E X 7. S iíX pág. ?7 z
■fX AX pág. 46

’7 y-
77 s a págs. 1, 21

f- X. A LL , f-L ~Tl a pág. 40
J i! f

./■ ast . . pág. 44
7 <i su pág. 44
X <y. rn Z z7 ri pág. 6
1 c 1
X-r. t zz z X págs. 1, 16, 51T t

d ,S Seu. págs. 2, ?9, 4?
r rq

pág. 46
págs. 2,

.X-.^L 5£ f-LLS -ilgSx 2, -JÊdL 50
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jxAí—fcága.2>. 28 j **2
pág. 2

■f e. (a. d. uU d págs. ?1 16
/ J L <-* 
X-< C/V u. lágs. 2, 39,43,48
T '1,

P a. du. Cá págs. 2. *5

JU págs. 2,8,9,31, 48
‘ L.,J-7. íd págs. 42
rr
fí £ [d pág. 27

.■f-OG LL. pág. 46
uols págs. 8t 19
U i
,fOL d s pág. 16

TJ X
-fO X 12

u 3
\armadilha de 

caça) pág. 46

Xó? >7 âs pág. ?oiT
sll U
[tripa, "o que 

tem dentro da 
gente (ARO) J págs. 5, 161 ?8

j- j pág. 19
'1 < . 
.f-Otr. pág. 1?Tp i

P.ág. 29
tf f 
,-f-p f págs. 4, 17, 29,?4

f- e d tc CL pág. 27ll' «J ->
j: eot 5 z. pág... ?0
7 W

d pág. 19
^■ri Uã. pág. 27
] 1 7

f- f^o pág. ?o
págs. 8» 281 ??

' 0 fcu íVá págs. 14, 28
pág. 9f-U- f Q^CL.

. LO pág. ?1
r *

pág. 7f-u fm d S d 
rf-tl m ll .  pág. 7
-j- 12 n 7 'í pága. ?t 7, 21
f-LL TJ -tl pág. 2

pága. 8t 9^-LL 77 7 LL

pág. 48
J ( 1 V

ã a Az rtd pág. ?1
. Á 5 LL pága. 1, 46

Q 31. fita. págs. 8. 9<7/ y ’ 
q dL. n La pág. 8
■q * r

.. LT ti a pág. ?74 ' '
d /t^jf é. eu. iágs. 2x 16
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*

------------------------
La

,fc«g,r....
pág.

-Zí
46

1 -tf
q x d , p r? ru. . . pág. 51

7 q <d. 7 á d. a pág» . 57< - 1a á.c q u. le. . r o pág. 5
q * .r f «- il. pág. 2?
u j z » -rry r iC/í pág. 51
a ÕC m , 7 e. f-d pág. 15
■<p C i1

S CL   . pág. 7'<T r n t- dij 4
L (subet.) esgui­

cha J pág. 46
’ - q e> m u.S pág. 7

,a La pág. 46
< j- /.
O f- 7Lt L pága. 151 32. 34
J '/ '
q f- 1 v ri d págs. 1, 17 » 27

T-X. ‘d,................................... pág, . 11
"4 7 1
r> il_ . /. r> Z-lL.

[egoísta] pág. 17
Q /i) d í^çC -na págs. 2, 26

0,111 d pdâ págs. 1, 46

.õniAndi .fioaa pág. 5zJ / V T ra 
rhL^u. págs. 2l 9

--------------------
(parte terminal 

da inflorescên- 
cia da bananei- 
ra )págs. 5, 9

k*£B.2j 18

.L.fl ,71X4____________ ££&.__ 11 .......
-jL4rfc..y-y.ãLjaA ..... ...

(encolhido de 
frio, arrepi- 

ado ) láfis.__ lt__ 6

. c. s.m ______  J?ág»_ít____
_____________ k&SSlL-.h 26 

£.^.£...717.1__________ 11&2___ §___
.t pága. 32» 60

* ______________pága, 28, 32
J^L-J^CL____ ___________pág._ 55

X-^bã. çLutJa _ pág» _ 55____
t-> l f* • rL-, $£.■?.&____________ pag» 6

* «
.ls.Pí! ó__________ pág» 3

£ s p ijS l d u.pag. 11
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J2.d-----------------------
Ljôgo de cartas] 1X

pág. 18ZLí, k u. Ld.

7 a horta___
[para que não fi­
que demasiadamen­
te úmida - cf.
AULETE, s.v. en-
xambrar ] págs. 1, ?o

págs. 2, 48

Z.S P <£S d S pág. ?o
.1 $ Dll m X pág. 7/ /

pág. 26
z s. Z Z pág. 18
7S ín 7-rt rJ. . lág.. 2?
z.^ Zy1/? d x págs. 1, 48
7. fi 7 tJ y: rt.cJri pág. 1
r z o * ij. pág. 5

> <i
r. re ............... pág. ??
Z fj. d 3 págs. 1, 6
í. Ç7 J.u. pág. 28
r->z^. y í° 77 £/ pág. 28

J7—7—
[gravida (vaca —

1?
Z /? Á- o 7 3 pág.

xf f
T Í7J

[tipo de marim­
bondo, cf. APFB, 

carta 12J] págs. ?, 6

, 3. pág. 46

Z U X pág. 1
X A r-Zf 17 11. A 7J. pág. 11
sf / «-/

X 7t Z) t7i 7 pág. 1?32( ’ ,
XDCpf /J pág. 6

V 5 rí. a pág. 6
< $

<J ' r
[geada] pág. ?8

X £ Zzz. pág. 46
'Vsr /=> r-n 7 . pág.. 7

n
X p z^zz .............. pág. 14

'v
j *5 7 pág. 46

X z .hf r-7t pág. 29
n i
k 7 77 S 73 pág. 28
y /
f .6>r .ó? zJ ..pág. , 40
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v-’ r-'
-----------

[especie de pas- 
saro "preto, o 
ninho faz em pé 
de côco, é can-
tador" (EMS) ] págs. 5, 9

j , q a pág. 46
17 /V

r> 1 q ft. nu. pág. 4o
7 >7 pág. 1?
■*> u ç a.. do pág. 40
(7 ^7 z
X i2. Z tt. _ pág. 8

págs. 47tf _ .
zune tz a pág. 7
, -f LC fl U pág. 47tf ',

ÍT 7J nl ZTX z> .................. . págs . ?21 36V u r^r
a h noL pág. 11

k <a n r d u pág. 9
f 3 k^l tu. . . ... _ pág. 27

x A ff> e Y^u. págs. 11» 49
k a jl o tu. pág. 31
u A j-e. z t° Cu pág. 8

1rk.d Z-du
ÁZ

pág. 11
pág. 46

1
k A7) s

[diabo, demônio] pág. 16
k. d^ij. pág. ?
k d zX págs. 2,
k a 7 X t a, do

[chupeta] págs. 6»
kL^tmu. pág. 1
te a ,7o pág.. ?°
kalsz pág. 37
k <tí s a pág. 21

/
k &.tf X a zJ a pág. 1
te Ol 7 S a du

[sapato(genéri­
co) ] pág. 1

k a 7.a z pág. 22

K. dL 7*4 . págs. 1, 46, 47
K &.£ te U pág. 1

Azd 
II <

(cesta para colher 
café) 

2® £2— 11
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y—y ...............................
(secreção expe­
lida pelo nariz) pág. 22

k A. D ot pág. 1?
i) /

k-á. r- á. n e t^u.

[carpina] pág. . 22

fc á r . bc> T7 ZL. pág. 7
k A í' k-oc pág. &
k.dí^£A págs. 2?t 35 . . .

pág.

k. ct T~ .StfU'. pág. ??
kAí' £ L ÀA pág. ^7

k. A Í^U págs. 22 . 47
k AOá QA págs. 2?i 49
* A A pág. ??r [
k A „, pág. 47

k A .Ç A pág. 46
k.A c * f.lfa P*g». 17, 30
k. A A a’ k A S .

(peça do arreio 
onde se põe o 

pé) pág. 50
k-ACkA.htkZ zí. págs. 8. 29
k A& k A kA ÍT. pág. ?
K df£ jtt

[sapo pequeno] pág. 4

(qualidade de 
banana) págs. 6, 9

A A. i/ dr k A pág. 49
9 zr

(pessoa muito 
magra) pág. 1

A fá . . . . pág./ J
jC Çtl is d  pág6. 191 30xj-j

zf fz, -rff 
[cachecol] pág. 14

k. AA. . /t
(designação de­
preciativa de 

comida) . pág. 19
kd. Ço ir .. pág. 1?

y /
----------------------

Pág» 46
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k df Z ã . ........ . . pág. 46

k. í ZZ págs. 11» 46
ft. df z. <í cLlc págs. 1, 46

; he Zu pág. 1
K x. .h d d

[cambalhota] págs. S ?
kat. do . X d
[lenha, combustível 
para fogão, "pé de 
arvore” (AMM)J pág. 1

pág. 67 “v
<Y Q O rt págs. 11» ?1

z V ó
k. d o r z pág.

ttoc

(especie de ma­
deira) £££. 19

Á jPC'7 ^.Z 
[o que o pinto 

come logo que 
nasce, "pega o 
milho, quebra£le, 
faz a canjiquinha, 
fininho o pòzinho" 

______________ (ABO) J______pág. 1 
pág. 46 
jág.____1

iJg.-__22___
pág. 37 
págs. 1, 6

iífi.__ 7___
iísj 6-

-^7^--------------------------------

h-QC 7tt.Lj.fl.iLU._______
tà rrj tfffci.g.

T-m z Là_________
'"p*.

Z.Á: x tt.d_______________
2S.JL.ZXZ kTZ-^Z. 

(brincadeira in­
fantil) pág.. 6

lát:__í+á
lás-__ 1
jái:1
Ã££.__il
l.ág». , 1

jiLQLp-L-3.----------------------
[sinoj_______________

Kii / fi d. d U.
___________

Xpaz z__________
&JÇ-. -í..Á,fl.<Í.L------------
Á..<L.JdLff r<x

---------------------------
[nome de comida
"feito de milho, 
íôlha, tudo que é 
adjunto põe ali, 
é feito na posi­
ção de sopa "(ARO) 
cf. pág. $6 págs. 6, 9
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££ rrírf

* P f-U

___________ P«K*
págs.

f
2, 42

pág. 46
' r k? fu. pág. 42

k L. ÍL TIA pág. ?1
kJ.llc pág. 42

pág.

k 7 Fu.
[barril, barrica] • £*BPt. 2l 6X 46

2
____5____

pág. 6 
págs. 2, 38 
pág. 40 
Pág.__ 48____
jágj____â.... .

ját!____1___
±1^__ ‘ü___
pág.s.__ 2j.11
Pág. 4$

jtZdCjUÚ-L____________
<fcZx£ r.íy 7Zg Afi,-----

f.i.fÕtsa_____
k. Qtíç e Cu.-----------
icn vrd xalu_____

JÜ£.r^iJi_______
Kn 

ru
tu?/? ttâ

S 7______________________________

JSU2-[í
-----------------

[onda, cacho de 
cabelo] • ,pags. 6, 45

------------------------  
(lugar para apa­
rar a massa da 

farinha) pag. 42

-----r~~- ---------------------
[galinha d'an­

gola] pág. 4
págs. 4, 19

U pág. 4?

[barrilj págs. 4, 11
k? Jt?. 4. pág. 4?
k ik . Tf-t f /3 5 Z?

[rua] C jág. 7
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<s>' i

mo ji A riu.
...

pág.
t
7

k iO/Oi. £ ll
f ' T
[cinto] pág. 6

k Lt D Z zl. pág. 6

1O l/ S /O. £ Md. LL .. pág. 6

i/X.S. pág. ?o
sr* v-r a págs. 2t 50

k r- St V.Z/. pág. 1

r j5 pága. 17i 48

kí^LL. Z- /° ClL1. n ---------- - pág. 27
k ut.f b F 'f £ st pág. 48
k rz z. A pág». 8, 11/ 7"
kiA.Z . A pág. 8

k tz. L ã -> págs. 59 1 49
f 7

k lí 7. F págs. jo, 57
Ti lí 7,7 7 s pága. ?o,

Li Lí 7. F ^7 pág. 59
kuL 7 £ pág. 26
k tí r-rf p. n/rt

[uma peça do apa­
relho de ralar 

mandioca] págs. _______

k-u,  
[nome de comida, 

**com leite, pe­
ga o milho verde, rala 
ele, mustura o 
leite e põe para 
cozinhar, 
os temperos, a 
canela, o cravo, 
corta como marme-
lada” (ARO) ]  pága. *5. 47

[espécie de abó­
bora] pág. *5

íoa pág. 47
k LL^r rio pága. 9, 58
k. L^ i73 LÍ- pág. 5
k líC7 . 7 & d lí pág. 28
k LL a t_ ldL a ...... pág. 5
Li 77 A í 7. Lí pág. 6
k ízJ A , d 7 J A pág. 57
SLlJádf A d-LL. pág. 1
k uJT .d êtd pág. 29

7 f
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fct/J â 7 ri A ri págs. 11. 48
• 7

Irtjix/Zfíí et riL pág. 11
f i

k ui è£ A 7 7 tí A
[moringa] pág. 47

skti)d.p7d pág. 46
k u) k Zt/ pág. 29
f-H .... pág. 4?
Zrt . Z íj.7 u.

[profissão| tra­
balho] pág. 4?

Z/Z C d r- 7Lfff pág. 2?
/rt - Q & <4 ............ pág. 1

Z d f' l. rT7 d págs. ?, 7
//7 7 Z^7 * págs. 8, 9
7 Z te U rrfíC .7 l l/£

[trem] pág. ?
Zâ.p 2 pág. ?o> r
/dpLS pág. 17' r
L A -C ite págs. 21. 48

[armadilha]
Zd.. i/ /~ d olu

(extensão de ter­
ra, campo incul­

to ) pág. 1

............................. págs. 6, 45/ T 1 r
Z<XÍ . 77-7 /- A ZZ . pág. ?1
7QC D 2.} &U pág. 6
7^ S,i>é.c7 rA

[vomitando] pág. 28
Ze7/

[canteiro, cf. 
APFB, carta 25] pág. 8

7 tf/f . págs. 7. 277* /
Zf págs. S 20
7a ZZlé.Z .77 pág. 9

fZ& ZZfA pág. 14
Zc pág. 57’ 7" Z,
7 t£ í/qc Zn pág. ?
z m £ a rtf# pág. 6
Zt ,h /7r,4

[chuva fina] págs. ?2, 43
7.7.. X. 0/2 TT7 z pág. ?2
7 7■ Z. £. X. g"xz„Z77'.Z_____ ■ Pág. 7
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Lljji -----------

Z.Z, TTÍÒÚ LL

ir t 1 ■■ — — — —- — — ■ ■
___________

[planta, "dá um 
cachinho, umas 
florzinha roxi- 
nha" (ARO) ]

22 
■E£gP*__Zx_Ut.
pág» 16

l?ga.__ 1,__ 7j_ 16

X-zy2-í-<-^22.
_______________

(medida - recipien­
te de madeira de
15,5 cm de compri­
mento por 7 cm de 

eliura) *
E®£x

-------------------
Zz zAftsíu

pág.

£Z

3

/
[lagarto]

77 e / X
[óculos, cf. APFB 

carta 65 ] pág. 7
Zo f 71 <° págs. 2, 7

f7.o ^-Lf. pág. 42
7 O

[caixeiro] pág. 4
fZo ru

[peça do arreio, 
cf. APFB, carta 

146] pág. 42
Z t£>f 77 É £ d pág. 7
Zu^a .............. págs. 1, 47/
ZZa

(cf. APFB, carta
1 ) págs. 59 .

Zzz. .26 A ZrrX jág.„ 2i2
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[planta "a semen­
te serve para fa­
zer sabão, o azei­
te é um óleo, es­
pécie de mamona"

(AHO)J pág. 8
Zzz rrt 7 . pág. ?1
7-IjCSI fá

[diabo, demônio] pág. ?2
Z u * pág. 2?

t oj

r-rt pág. 11» 50
th 7 d r- is < /? pág. 2?
777 X zZzy.; tTs rru págs. 9» 28

-má á z, -rící. n u. pág. 29
(7 'rrr á. k.u. págs. 2u 20

má a. çL-r<e.C:tí< 
[trabalhador de en-

“J‘] ?°
f a rtá pág. 13
TTI á 7 A pág. 46
ti7 á 7 á -r-r/á^- págs. 31. 55

7 u-a7u. P*g. 2
(cf. pág. 51)

á

[onda de rio, cf. 
APFB, carta 16] pág. 2

7i7áf Aá 7 ?l pág. 29
TTI á AS 7 7 pág. . 22

f TTI 71 A Z pág. ?1
777 X A ms 7za pág. 5
m s 7ÍÚ nlts pág. 28

• /má A . foC 11ÍJ
[açougueiro] pág. 19

m á/9 págs. 2?» 36.48
m>.rMs7r7 pág. ?5
má 7á pág. 47
m a.7sAT.a zs  pág. 17
7T7 3.^7 Att L6

(erva usada no 
tratamento de 

contusões) pág. ?o
m á 7 rs 7 7 ní págs. 7i 11
má íz t (7

[rótula] . P4B,» 30
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9

Ji'Z.í7.z.a^íh.ií.-------------
rrf ix. ní J rn^.^u.

pttgB» 

pág.
±2j 2Z

6
rrr CL c/ z págs. 3i 25
rrr ot rJ a pág. 3°
r-r7 rx. , Q A b X pág. 9
i-T-roc , q pág. 2

ma ■> págs. 9, 48

rrra. r. págs. 9, 30
mn Z rjtra tfSY/2f>Zt

[útero, cf. APFB, 
carta 61] pág. 9

—o—> 
~rff Oc X-ní^-Z enru

f V 0[especie de flor] pág. 6
~FT7OC U pág. 47

' r
f-rr-f Ia .< J pág» 19

rbbi ttíZ ... pág. 8
pág. 8-rr? fi ta p X Z

77-f XrJ. . pág. 12
-r-rt X d ,1 ãí rl págs. 1, 2

> *

rrr ar m X rJx

[estragada, cf. 
APFB, carta 44] págs. 2, 9

jn p £ pág. 1
m7 c az. íx pág. 27
-rrr x rJ. pág. 11

! /
rj-1 A h/a pág. 29

-TT7 1 QHH. pág.. 8
pág. 3

>  v->
>T7 r r7 x* te pág. 7
zy-r z .«? â. pág. 14

rrr z Çz ^z^rT
[tangerina] pág. 3

r-r-i z X págs. 1» 29
rrfn r x J f-ra pág. ?1
rrz tg / à-d * págs. 8, 9, 1*
m. (7,/ àdbâ. ■ Pág. „ , 40

y u
[estaca de susten­
tação; é enterra­
da no chão para 
apertar a massa 

da farinhaJ » _
3, 39»
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T3ZLJJ. Z.X .5-1
[inseto pequeno, 
semelhante ao 

mosquito]

mosn pág. 46
m z? ~Eo .págs. tf
-mo íf(

/ 'J
[cabra sem chi­
fres, cf. APFB 
carta 1J2] pégs. 14, 46

-m 3 d. lí S P*g.. ?o
7-rr a d 0 lu. pég. 4
T-n d l pág. 60

m .1 7 Dí 2
[espécie de ma­
deira, "pé de 
pau vermelho" 

(EMS) ] pág. 2?
-r-r-i /? a d A págs. 1, 22
m 3S- 3. zZ. pág.

págs. ?i 59, 4j7-77 J, IX (J

71H ^2. 7^ d X pág. 6

^r-rr.fd ^Llí- pág. 9
. 7-7-7 72.7 x: PKg. 8

mu 7 a pág. 46
m u 1 f . fás*».. J2

9

t—*
77-7 U. A 7a A

. fra,".’. 
pág.

ZX
5

—

' tf
-r-r-i 22. z <? QC pág. 1

/
T-T7 U.dt QC pág. 2

/ 'V

777 7V .pág. 46
777 u H pág. 14

<- Q-
)~m u Cru pág. 9

TT1 u Ia d a pág. 2?i ÍV
págs. 2?» 29

1 jr
■rri td qx págs. lá 29
rra-n-m^a # A pág. 40
-n a C a du págs. 6, 38, 40

r> a rtiiC^a rr L4 pág. 40
77 2 02 U pág. 9
Tia pag» 13

d -ha ' pág. 4?

n a ix z a pág. 4?
T-toe. Z u

[nome de pássaro] pás* , 7
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zr. 

T-r Ài. n z áí X

__

pág.

2hí

3

[qualidade de 
banana]

_r e 
TiOCc-L pág. . 4?
tip n e 7 pága. 9, 14
n.\. vl A

t
[nesta horinha] pág. ?2

n £ úu. pág. 46

fif i/r/
[neblina] págs. 2, 42

77 z h 7 -n * pága. ?t 32
T7 7 LL 1 pág. ?

' r'
71 7. ~ U. págs. 2?f 28
'7

-TI D 72. .... pága. 42, 44
, -Z7 o idà pág. ?o
\rfot. pág» 4

f-f. j < pág. 46
t-i n !/■ e kf- U pág. 14

tTl 3 P" Z, págs. 42, 44
V*. r-7 zz. ... .  . pág.

1
T~IL2. X pág.

l-iTicâ^tí rrr A pág. 29
n 72 pág. 4?
T-t 72 17 í pága. 31, 42
7J d. £ . Zf d U. pág. 6
n d z7 . pág. 26

/ r
,«9 CLti pág. 8
<£>7 zy Z A 12. págs. 8, 9
7~>2. ° págs. 8, 9. 48
71 lu pág. 22

I
pág. 31j O r-r-7 7.

sí ~n £ < /~ u pág. 7
711T^ 7 /7 págs. 38, 43
' 7"

c ’A <7 . pága. 3t 30
79, .</> pág. 29
£>j see s pág. 48
ú Su. pág. 48
,0-Fet. pág. 29

r-" / «-'z2 ~í:p 7- pág. 9
£><Q’2- pága. 14, 28
/o t \/e. / x pág. 3»
o ..pág. 16
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*

[rótula]

QfU.------------------------------
-J f- £ , X T- £/ z

—

págs. 3, 17(que faz mal)

pág. 8
/ >•

.72 ZJ pág. 8
! ?■
o * ^U. pág. . 29

K 7J págs. s 29
J D Z . Z A rlrJ—j .

[inchado, cf. APFB 
carta 75J *paga* 4

• _z _> —» fj3 (.L L ÍJ págs* 9, 25
/ ' T

o, r~o p $
[tipo de abelha, 
"danada de valen­
te (circ.) ] págs. s 30 ...

2 AjVrf / Zí. pág. 4
<7 ZiS b A pág. ?1
?f é e Z pág. 11

ha pág. 42
tj ' 

da/Su. pág., . ??/ / /
n A 7 págs. 8, 48

•í
. P^ r s pág. 48
i r
pttl, A ô LL págs. 8. 9

págs. *, 13p f 7
p z? Z /7 zz pág. 22

’1 ‘ Lp a Zj ire págs. 11 ... **9 
p 79 ?~ -m A d z? pág. 1
p fi ? T-rr rín pág. 1

^pA 77 pág. 11
págs. 2, 37pApAi rt ^.E.

p A p A 7 -n.-> 7 ÍL págs. 2, 37
págs. 2, 37pP^pA7 -ui) f.Z 

■P^r^4------ -------------

n a C- r- tj

págs. ut 30

[ !
(extensivo a pes­

soas) pág. 8
pág.

ir
pAS A PíA. 5 pág. ?°
P d Ü,f7 11?. pág. 1?/ l A /----------------

pág. 1p A <í ZX.
. pág. 40p A .<? zz híA ti A........

oaÍTa pág. 44
/]
.pA.Ú.A V & -Eág, 1



O 3.C LL pág. 44'ÇslÍ“ ^^7.

[peça do arreio] Pág. 37
D P. ~fT P pl tJ.

[deapenhadeiro] pág. . 7
pág. 2p pf ti p -r- x

Á pP A A pág.. 46
p p s rn pÍcl pág. 6

se tiSP * cl pág. ?8
z V

.pfS Lí págs.. 19, 31 ...
'/ L, 7 
J Pp r" págs. ?0i 46
7 ZQ

J>P tV-iJ págs. 1*1 28
lT /
,pp J págs. 2, 20. 48

< l /
P -f , <3 ......... pág.___ *?

P j P riri pág. *?
, PP pág. 42
rj^--------------------------------------
pF 7 A rl cL pág. *?
P P P * * pág. 2?

1
pF T- r7 QC pág*.. 1

p..£.r£; _________
[espécie de ma­

deira] * pag. 11
Dz â. dn

[tornozelo, cf. 
APíB, carta 6j] pág. 3

c—/
rpz pp ■■fág., 46

-P«SS?..yA„là

r-rv-
p r /d pág. *3
r '
p 7 77-/ f pág. 7
nz T7/3 ry págs. ?, 7. 8
7/ *

pág. . ?.^7 t-r 7 is c>c fj 

pr^Tt Z P' P 7t pág. 26
'iP 1/MU. pág. 16

]/
D l tP nc

[despenhadeiro] pág. 11
n 7 T z págs. ?i 30/7 • ,T ■

[esmoler]
-£*£.. . 27

-----------------
[tipo de terreno] 1
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C"z
p Zr 5 Z págs. 2, 3P
/ / , 
p L S to pág. 6

t-> 7 r~tj pág.

D itu. págs. ^i 46
fj
pLt A lí. r f ? 

[peixe] pág. 2?
pág.

ri 
p C. A f- Af/ v *- 1

[metal e qualidade 
de banana] págs. li 271

pLvi-A pág.

,p r> 'L . pág. 9rr* '' ■
,pO^A pág. 46

fín fl A í^DC u pág. 9
D O/D1 7^ P . pág. ?8
/ c 
pn pág. 8

!po páge. *, 42' r
.doai pág. 46
/!
p.n Z 7
/ /
' [metal] pág. 4
D z. A rí A pág.
n 7^ A t~ págs.
p r-A h,7P- í^A págs. 2,13,30 ,48

págs. 1. 44, 48p -f-A T-ri
, oi.i: págs. ?O1
p t pfi 7-~frtJ pág. 8

fitP T71 S .QA págs. 7. 26, 48

A . . pág. 28
/] j

iP
[dente canino, 
cf. APFB, car- 

ta 54] pág. 2

£?7'-/> z 7 A pág. 2?
] < S
p 9 rJ. pág. 2?•r i
P t íf Q7 G tf págs. 3t 9/ '7 pág. 7,p 7. rt-f A

Dt^n Z. A> 'PU.

[prosa, conver­
sa animada] pág. 40

p Pp 7-77 P s A pág. 7í f ■— -
pág. ?op U. i7 A

jD P uLf 7 d pág. ?°
ciPa.rrí sdi. JÍújTTtd.. -jpág. 6o
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.,yp.r~^ xz. mã.------
pág.

yy.
40

ij pág. 13
D rj 1 págs. 9,-3P ...

'T- 3
p AZ >J -r-rí (V.

[fullgea] pág. 2
DLL?A pág. 46

tr "•in '
> 7 /* Z>zz

[lugar para prendar 
galinha, cf.APFB 
carta 117 J >á«« 5

rf'"^------------------------ . !?&-•.. . 
pág.

—2
46pu

r>/i págs. 2, 29 .r > T
pág. . ?p u z / <
pág. 2?y=> / »

&LA-. r» A X pág. 2
'T 'ÚJ
P <1 7.S págs. 171 48

jp * 7 x pág. 42
' / i c
/3X pxzsJ pág. ?o
r // , 
./O x p au*t~ p--~
L [trem de gran­

de velocidade] pág. 1?
& rL y pO

[raspou] pág. ?o
z? x s, Zx pág. 2?

l /
pág. . 5r /J----------

. Z> A X pág. n
pág. 45

/Z5^* rr7'/^ pág. 49

,/^X prir pág. ?o
págs. 2, 38 .\p> e p p Au 

A r* S. p /OC dfí r L

[pontaa da lua] ... pág. . 31
-a.éyZ.rt. £óc................... 29
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cte.-Lz.------------
' [peça do apare­

lho de ralar 
mandioca]

ru. pág. 4

P> € m e do pága. ?, 7
!
ó£.! 7 d pág. 7
A> £771 £ t Íê £ págs.. 7, 15

< /■ Z1 J? Z G págs. 8. 9
pág. 42

> J r ..... . pag?TT
------------------------

pág.

-O / psf pag.
t{ / ~
./JiSinu tm p u nem?

TT7 A7et m èLlC pág. &
/> z«r tiTZ.dtJ. pág.

8. /1 r u pag.
r/

Jt®£± 17

pág. jfe

-------------------
pág.

J±»2
3

./VoJa P«g» 22

pop H pág. 50
P Z) d ' A *7 págs. 2?1> 31Wy.M “
po7 A pága 42

i !
. /2.DGA pág. 46
lí
rf^z-à--------------------------------

. z> >ja

■J?ágB» 
pág.

2±2|
47

46

fm.
O tJ 7 págs. 6, 9r r*! s-i t'*

t/OiA 7 pág. 9/< _
Ari GrJ. -riTíf r-tn pág. 4?

'.A A (r\ At díl pág. 1
S A Á ^d74 pág. 1
.5 rí h d/J pág. 11/ /

a A z «? pág. 25
6 tl z K) iJ VU

[aabugo de milho] ■Iggs. Âu HtJ2



ágA__ii--------------

ü.a.Jc. j zy. oLaxz----------JPSfix—^2_______
JS-cLjJ._____ _____________ t®S_-__2S>_______
^d.la___________ 1L.__í»2_______
^qJl^L^jsL___________lígs._ 1j_1Ã____i 2
-S.^L-pL7£^^Jl_____

tdoença nos olhos 
que inflame as 
pálpebras e ias 
cair as pestanas 
cí. A>FB, carta

5^ ZuL /*

page.

lág.

.—2*.

2?

££---------

[noiue de animal]

5 AlA págs. 8. 17
pág. 11/ “-y

«T/í* 'a dn
*^T f
[pescoço do boi,
lugar onde se 
fura para matar] pág. 2

£>OC j2 £ SfÍm HA pág. J1
pág. 28

47 pág.
1 / >—z*—>
cdu t' A z S f- ftczz págs. 9» 32

._ t ts-, * T-„,->
s cietj /J Jâs ,J pág. 2?

1 /f r CJJ
42,sp . " ......... pag.

págs. 2? t 47
^ecfi pág. 42
^SP.dtJ págs. !ff,i 46

& e c dê ed* pág. *2rv
S /• Q u ed A . £ Ia -TA págs. 2, 43
ddlL~

■S^ z págs. ?» 17
(

S P 7 z .~> A pág. 18
se f te. o págs. J» 38
J a.d<r págs. 4}, 47

5 f r-t-rTÍ n A pág. 7
s £. m p f- .... .. pág. 1?

fóe^A ... . págs. 17. 46. 47
j S £ rddu pág. 27
S£. Cr u d et-Ppl págs. 2, 43

' ' V ,
^salílLu lág. 2?
.S£ 7 a págs. 42, 47
S £ rrí dc rtA . .... . pág. 7- J
5£-rej n <Lcd a

[úmida J ■lág. 7
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(.encostada, qua­
se fechada [por-

♦

ta — J ) pág. 47
pág. 1?

S £ C pág.... 1?
pág,. . 42
pág. 1?

.*»frt d7. ^fík' H pág. 8

s*! í-tty pág. . 6
z V z/ pág. 42

< V. S 7 pág. 46r
•i7f{^ págs. 1, 27
S? <5 A? -r-t 77 pág. 14

d í

5 z f a;À rt J págs. 3. 43

5 fcg. Aí pág?».

y .5 iAf__________
[planta, "ma­
deira que tem 
uns espinhos" 

(ARO)] 9 
ag.

á Z 777 7 ? T^- X A rj pág. 26

S 7 -í-T-fo 7

[pó, rapé, fu­
mo - cf. APFB, 

carta 521 págs, 14
 SZ Ti * Z págs. 1, 22

i l
7 Tt tJ Fág. 7

S Z, Z1 Z et *5 pág. 29
Zü

S 7 "r 'í ...pág. 49
S 7,

[fralda] pág. 5
sz st.Il págs. 21,1

7y 77 tJ

[sela para mu­
lher]  pág. 29

S 7 Z. X pág. 6

S O X págs. ?9, 4?
» /x « D A d ...pág. 1
s. 0 A Az/sfc At Zx págs. 271 ?8, 48

Zx Ax págs. ??, 4?
ftTy ftíj . pág. 47
«^0 j-f té d .. págs. 7, 16, 28

ri rj págs. Lu 47
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jágs..
,S.O-...O_______ _____• /

_________
Td<ííÀ u---------

r^-^~-------------

a -----------------
(cf. APFB, certa

273 £M.__46
l£g±ítã

págs. 59» 25» 2b 
jág. 35

A0

f^La.------------------
^i..Ld-£Íu-----------

1.01. de w

.P*S.«__ 21____
págs,. 17, 21 

£®££±—^xJt^

^fiLxZz_______
^Qtlu.S.ZL
.S nu
.Sa íl---------

[sótão] pág. 42_________
págs. 8, 9.31.48_____

S iQf ^dL.iíU. 
[axila]

rSX£j
-sizc-a______

.5 u fartUa___
,.S U-£> Z-----------

&...U. hzf a. nu.
£________

[sótãoJ

iáfí2__ g___
págs. 30, M 

Jg£g»j-. JS.1. !& 
fágs. 5.9» j»?.
£g.g.£8
£?g.«Ít2

págs. 2, 48

__ ___ __ págs. 39, *3___  
£a ú-u.rz7. Z z ZLíLZzZ____ pág. 32________
■ Ad páfi^29

LíUr-.a
[sem rabo (pinto—, 
galinha—) - cf.
A£FB, cart. 113J 1(6i

±ág>__ 22________
págs. 11, 29, 46

d£i.ul ^.e.ríg
-----------------------

Z^cLh Ay r-d LC 
[tímido]

["madeira na po-
8iç ão de cana11 
Taro) - cf. pág

™páge. 1» 26

■E£g.g
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jL&Li______________ tágf____21____
E cL r>.Z.,_2*L<L---------------- £®g*____ 1____

E âti (üdfíT^â.____ pÍe.;____ È___
Ád/úc___________  _ pága., 11,.,46
zf~gCy An

[peça do isquei- >
r°3 ±ág.30

H61 12._____
±í&!2

£®g>____9_____
pága. 2, 7
pág.s.2j JÒ

íoLif
____

Z '
---------------------

Ej2 Ztfcq. z.ll■ fa* t ■ i !■ ^ if JL-W-í.. í<1l 
ca<_ 

Es^f- b <L f-CL 
[cachimbo]

ry.Ztf,

Exí? z. d----
£±tb c ru. 

[cachimbo]

Págs.__2j_Jf5
pág.__ 2_____
pága. 42, 46

5

Pág«. 4S--------
.El^U-LÍ

[tipo de lagar­
tixa J • _ ____P*gs.__ ___ 1

Pág.  2

___ Pâg^____9_____ 
___ pág- 13

__ E«g.--ll___
,pégs. 27, 29

dEc-f^---------------
Y-z A Z-S-^f

£‘ru -------------------
[tipo de lagar-

______________ tÍX*j pága. 25, 48

E-í,z.n írd___
í.ci^ a /Z <í-------

jjz Q d r-L,

sE^TTÍd-------
*.,Eq . fct a El—

________

paga» 17

págs* 71' 29„
pág. ....6____________

jág_._ 4^____________
pága. 7, 40 
jágs.7, 40, 4J

___ 2____________ 
,pág.^

A sa^iU.--------------------
‘'[cabide de medei- 

ra, de parede ou 
fincado ao chão] •

__________________________ E£Kí .-21.



. P»£?__ *5_
pág. 46

PÉs*__28_____
2Í£i j!g„. .....

l±fi®iJt2jJ*2

£?g-,... j»........

'L.oku,___________
___________
tiu

______
.ttí dtí______

tpf-p. &ZLU.--------------

[pó, rapé, fumo]

Z~oc r_________________ pág, 46
-/•r-zr/x-rpág._ 1 

Zvd iZ. SfifU EÍSj 12
müLà__ pãg. 17

y-£z\nc?ár.a_____________pág* 7

d_____________ 1Á&._____ 27. _,
£.í>qljzJx nu

[transitar, pas­
sar por] <• _

-E*Sa»5*
?_________________ fc££i 2______

Zz^2y..a j Z__________ EÍK? gg  

Y: Z: gíy-xrz.^7 n u_____P*g«, ______
/lZLÉzXéÍ_________

[fita métrica] • „2&&1__ l .
págs, 14, 27,

iág.6

p*«»
Z±..

-/"r- rrrjCzjÇ-xX

h, 
[flor]

y-Ztrxi-^z^..

~pcnja----------------
[tipo da penteado,

coque] •
_______________ —2r~____L££í------3 

--------------  ______ pát:____ 2È___  

jfu}<* dd.______ PÍfi»____ 4
________________págs. 5, 13

_ (jogo de cartas)

£ru..y^-,Zl a £*£?« 2> 3°

------------------------ ______________
±íl7^l..À. d_________

______________tí^í___ ft2___  
k^ T-rí.êL t í_______ 1’ág». ^0, *»3

Z~7X "y rrz a /~Zt----------- P*g« 7

z ap 4---- táfis 22..........



32

/

/

7í r h L fLi

_tíi:__
pág.

±Z 
??“ ir ~

LL TTt A Ç Z7.O &/Z- l pág. ?o
>Â A/V ,~/~ ÍZ.

[espécie de co-
bra J tfpag. ?

\/A pág. 46

7J -z. A pég. 46

íí.zSxU.S págs. 18, 50
' 4^,

7j z. Ci & r . pág. ?°
z 2^^ pága. 18, 19?z x. 7> i. j r-/v u 

fj z mu ç> págs. 18, 5P
í/rt nz h^Z drJ pág... 6
1/^is 7t pág. 46
' v-Tt^^irr pág. 21

77 Dn pág. 16
//

\S A L . O LA pág. ?2
IZ rí Á .'S 5 . .Peg- . &
iz a <s z Z <jC pág. 29
x <<rkg..r-4í------------

£«£í

1Z/Í , A d?j pags. ?8» 39, ^0
c ---------------------

W 7. 7S págs. 1, 5P
A d pág. 11

, iSP / rl pág. 11f ' j .
(Z/= r' 22Z P pá ps. 8. 9, 28
\S? 0 m r /! 7 pag. 2£
i/F"+ A fD 7a

[lequej pág. 16
\SrTTiU z. z d A d.

[••dor que dá de-
pois que se co-
me» (ARO) J tfpag. 11

JZZ7 zz . pág. 8

(/Z l V págs. 16, 47
zz/f 7 a pág. 4?

. te .&JK-U.___________
e /

£ág« 22



i/£ í/7 pág.
i/7. 3^d^ pág* 11
\S 7 3 d ™ págs. ?9t 40, 48
\/ 7 d 1. .v lí

[leiteiro] pág. 16

l/7 .n a 4 A 7 pág. 14
J d

JZ 7 T7 rí pág.
' /
y7 as 7 hcn págs. 3i 42

1 7 ~~'1/ 7 A> 7 C7C.CL pág. 3
' Z 7 -5-"

1/7 7>7 (Y Lí pág». 43
iz.z a Z 6Ú ZZ pág. ?

*
1/ í W 7 (2 rs. págs. ?i 6

^0 7 7 • ’ • pág. 17
iZ 7~-L 7 ^777 7. . - pág. 17

Cn> ~/~lí pág. 15
\S A 7 tu pág. 26
V7 ffot tu............. pág. 14

77 1/3 _ _ . pág. 46

1/7. 2/ . pág. ?
' Çt?3 pág. 1?
/r z t. -rt íj pág. 16

77 a

[corrente de pen­
durar no 
pescoçoj págs. 16, 21. 37

. í 3 pág. 46
Ua

I 3 tps 7J pág. 8
Jr í' i
/ 3 7/í L/J pág. 1

J /> /
- / zt ISP pág. ?1
f fe Cu pág. 46

T/e 3 pág. 1?>d d
(Ll/l págs. 16. 29
fjr / ,

(7 ,f7 3 n! pág. 1
}p 1 i ?

, ( 7 U 3 pág. 2?fJr
f hk A 3 pág. 2?IJ

Cí~> ,7 a 1-t rí pág. 4?
J/ '/o . */ 4 pág. 46
Ç 7tírr/^ págs. 4. 43

±£6«'. -págs* -ÉxJtS

...Ç.LL l j.. 3? de f £------
[tacha] •

--------------------------------------- E*g*2.



94

lu págs. 19, 51
J 7

[muita chuva; 
regadorJ

£ u pág. 8, 31, 48
/jr <~

/>/ ■ ’ Z>t

[de pernas ar­
queadas (pes­
soa —) ] págs. 9, 17

-Z. £ / <4 ,<i ottj

[estrela ca­
dente - cf> 
APFB, carta 2] —iáfií 2



95

V. TEXTOS CANTADOS

Apresentamos os textos em transcrição ortográfica, pela razao 
já referida à página VII, com uma única exceção (texto II, 2). Procu 
ramos seguir nesta representação um critério adotado antes por ROSSi; 
N. Quadras Populares no sertão baiano (separata da Revista Arquivos 
da Universidade da Bahia, Faculdade de Filosofia, Salvador, 1$61 ) , 
págs. 4-5: "colocamos ... entre parênteses quadrados C] o que não foi 

ouvido mas julgamos conveniente a uma compreensão mais imediata por 
parte de leitores pouco familiarizados com a pronúncia regional in­
culta do Brasil".

No texto V alguns trechos elocucionais ofereceram dificulda - 
des a identificação. A música e entremeada com um recitativo, que fi 
gura diálogos.
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I (ARO)

Julia, pastôra sublime, 
Julia, que mais em troca? 
Julia, por fim, quem me ama? 
Sempre suspira saudosa, 
Sempre suspira saudosa.

II (ARO)

Dia sete de setembro, 
Às cinco horas da tarde. 
Embarcou voluntário 

Ó meu Deus que piedade.

Choram as mães pelos seus filhos, 
As mulheríesj aos seus maridos, 
As irmãs os seus irmãos,
As madamas seus queridos.

Marche-marche, meu povo,
Não esmoreça não
Vamos a ver a humanidade 
Contra o fogo de Sansao.

III (Crianças, brincando de roda)

Meu Deus, cadê Cecila? 
Cecila foi passeá[rj. 
0 passeio de Cecila
Fez mamãe papai chora[rj.
Bota a mão pra cima,
Deixa na cintura,
Roda a roda inteira, 
Cecila fez a figura.
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IV (Crianças, brincando de roda)

Olha a valsa italiana, só ieu, só ieu 
SÓ quem dança à americana, só ieu, só ieu 
Minha gente, eu sou de longe, só ieu, só ieu 

Amanhã, eu vou-me embora, adeus, adeus.

Se subilrj daqui pra cima, só ieu, só ieu
Da um balanço no sino, só ieu, só ieu
Da lembrança [aj meu amo[r], só ieu, só ieu 
Nem que êle estivé[r] dormindo, adeus, adeus.

Eu entrei denLtro] dessa roda, só ieu, só ieu 
Não foi pra louválrj ninguém, só ieu, só ieu 
ira louvá[rj dona da casa, só ieu, só ieu 
Que é uma senhora de bem, adeus, adeus.

Eu plantei um pé de cravo, só ieu, só ieu
Na jinela do sobrado, só ieu, só ieu
Namorei com teu amô[r], só ieu, só ieu 
Namorei [esjtá namorado, adeus, adeus. (1)

V (Crianças, brincando de roda)

Sou mineira de Minas, 
Mineira de Minas Gerais.
Sou carioba da gema, 
Carioba da gema do ôvo.
Nebola é bola,
Você diz que dá que dá, 
Você diz que dá na bola, 
Na bola você não dá.

1. Cf. pag. 52
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VI (JH)

0 chapéu de pêlo.

Senhores me de atenção
Que eu vou canta[rj uma canção.

Com meu chapéu de pêlo
Minha bengala na mão
Vou chegando na casa do douto[r]
Sem prestá[r] satisfação

Fui chegando na casa do doutô[r], perguntei ao doutô[rj: então, dou- 
tôlr/, tem remédio para dente? Doutôjr] veio com uma cocada de lá, me cbu. 
Então, doutôfr/, cocada é remédio para dente? Ê, sim oenhtyrj. Fiquei to 

mando aquela cocada, foi entrando pra meus dentes, fui me aborrecen­
do com aquilo, sentei a mão pela cara dêle, sal danado.

Vim danado na carreira .
dís

Soldado me pega atrás
Lá diante ouvi um psiu
Soldado solta o rapaz

Valei meu [asjsoviin[ho]
Tornei a [asjsoviá[rj

Com meu chapéu de pêlo 

Minha bengala na mão 
Fui chegando no negócio
Sem prestá[rj satisfação

bis

bis

Então, chegando no negócio, falei: então, senhô^, tem chapéu de fu - 
mo pra vendê[rj? Tem. Que preço? Jo mil réis. Tirei uma moeda de dois 
mil réis, dei [aj êle: senhor, me volta de lá vintoito. 6 senhor, poi6 
eu sei que tem de voltá[rj vintoito, que diabo de amolaçao é essa?
Êle pegou me abusando, sentei a mão pela cara dêle, saí danado.

Vim danado na carreira
Soldado me pega atrás bi-8

Lá diante ouvi um psiu , .r bis
Soldado solta o rapaz
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Valei meu [as]soviin[ho]
Tornei a [asjsoviá[r]

Com meu chapéu de pêlo 

Minha bengala na mão 
Fui chegando no negócio 
Sem prestá[r] satisfação

bis

bis

Então, chegando no negócio, então, senh^rjfaz favô[r] [do] troca[r] 

500 mil réis pra mim? Pois não. Êle [arjrancou aquele camaço (?), pe 
gou contando; só tinha nota de conto, duzentos, cem, cinqUenta ... ; 
não tem não, só [ajpanhando miúdo lá dentro. Quando êle entrou pra 

[ajpanhá[r] miúdo, passei a mão no camaço (?) [de] dinheiro, botei na 
[aljgibeira, sal danado.

Vim danado na carreira 
Soldado me pega atrás bis

Valei meu [asjsoviiního] 
Tornei a [asjsoviá[rj

Com meu chapéu de pêlo 

Minha bengala na mão
Fui chegando no hotel 
Sem pre8tá[r] satisfação

bis

bis

Então, chegando na casa do hotelista, perguntei: então, senhSrj.tem 
comidas boas? Tem, sim senhô[r]. Então, o senho[r] arranja. Êle ar­
ranjou aquela mesa bem arranjada, tudo quanto era comida boa, fêz o 
café. [A]cabou, veio o café, eu tomei. Quanto custa a bóia? Três mil 
réis. Pois o senhó[r] está aqui 5o réis, me volta de lá cem réis. Oi 
que diabo de amolação? Pois a bóia custa 5 réis, você vem me dáfcj 
50 reis pra voltá[r] 100 réis? Que diabo é isso? Pegou me abusando, 
sentei a mão pela cara dêle, sal danado.

Vim danado na carreira bis 
Soldado me pega atrás

<Lá diante ouvi um psiu bis 
Soldado solta o rapaz

Valei meu [as]soviin[ho]
Tornei a [as]soviá[r]

Com meu chapéu de pêlo 

Minha bengala na mão
bis
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Então, já Leajtava arranjadin[ho], chapéu de pêlo, bengalas boaa, dl 
nQheiro na [aljgibeira, chapéu bons, agora vou dá[rj um passeio à ca 

sa da namorada.

Com meu chapéu de pêlo 

Minha bengala na mão 
Entrei na casa da namorada 
Sem presta[rj satisfação bis

Então, chegando na casa da namorada, ela [esOtava na janela. Ela fa­
lou: entra pra dentro. Não precisa a senhora mandá[rj entra[rJ, já 
estou dentro. Senta. Não precisa a senhora mandá[r] sentá[rj, já es­
tou sentado. A senhora faz favS[rj de [ajpanhá[rj o pinho pra mim, p® 
mim cantá[rj um aqui dentro, outro arresponde, qué[r] dizê[rj que é 

uma canção. Pouco, velho saiu lá de dentro. Que diabo é isso, môço? 
Não tem nada com você, pois eu quero bem si[nhja fi[lhja mesmo; que 
diabo de amolação é essa? Pouco, velho me deu três cacetadas, eu saí. 
danado.

Vim danado na carreira 
Soldado me pega atrás 
lá diante ouvi um psiu 

Soldado solta o rapaz

Com meu chapéu de pêlo 

Minha bengala na mão

bis

bis

bis
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VI. OBRAS UTILIZADAS

É fácil compreender que as obras aqui mencionadas contribu­
íram muito desigualmente para a elaboração deste trabalho. Notada - 
mente as monografias dialetais, de que podemos dizer, sumàriamente: 
teriam sido outras se outras fossem as circunstâncias de local,épo­
ca e prazo que nos cercaram. Cogitamos de distribuir os títulos se­
gundo seu maior, mais direto ou menos direto aproveitamento. Recua­
mos ante a dificuldade que a separação oferecia, principalmente se 
tentada com objetividade. A natureza e destinação da obra pareceu- 
nos justificar a comodidade da decisão final.
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